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MAUJF VENCE A CONVENÇÃO IX) PDS E VAI ENFRENTAR TANCREDO NO COIÉGIO 

M:Uuf e Tancredo Neves. Os dois disputam a Presidência da RepÚb 'ca a 15 de jànei 
ro de 1985, pelas regras da eleição indireta. Com uma larga margem de diferença -
de ·votos (143), Maluf derrotou ontem Mário Andreazza na Convenção Nacional do ... 
PDS. Hoje, sem adversários, Tancredo será indicado candidato do FMDD e da Frente 
Liberal. A Convenção pedessista deu a M3.luf 493 'lotos, .um pot.:.Gc abaixo das previ­
sões do candidato e de '."eu _ grupo. Andreazza ,obteve 350 .votos, 20 a menos do que o 
seu canp3lll)eiro de char,a , governador Divaldo Suiuagi (AL). O vice de M3.luf, depu­
tado návio MarcÍlio, foi eleito ':"'01Tl 468 votos. M3.luf ofereceu a Vice-presidência 
a Andreazza, rn.i1IE. tentativa de unir o PDS. Entretanto, uma significativa parcela 
das bases andreazzistas recusa a composição. O :p:>rta-voz do Plarialto anunciou que 
Figueiredo dará apoio à candidatura M3.luf. A Convenção do FMDl3 foi iniciada ccim a 
previsão de que Tancredo ·Neyes obterá hoje 95% dos 11C>tos. (FSP - 12/8/ 84) 

NÃO COMPARECERAM 66 VOTANrES 

Quando a secretaria de credenciamento encerrou ·os trabalhos, às 16 horas, verifi­
cou que 66 votantes não haviam COII_Jpareeido ao Centro de ConvençÕes. Pernambuco foi 
o Estado que apresentou o maior r.úmero de abstenções ( 20) , seguido por Minas Ge­
rais (16). Entre outros, não comparecer>arn p:ira votar os seguintes convencionais: 
de Santa Catarina: Konder Reis, Esperidião Amin, Jorge Konder Dornhausen; Paraí­
ba: Tarcísio 13uri ti; Paraná: Nei lfID:lga; . são Paulo: Herbert Levy ;. Pernambuco: .Ader 
bal Jurem:i, Gustavo Kraus, MJura Cavalcánti, Ma...Y'CO Maciel, Roberto f1aga.lhães; RiÕ 
de Janeiro: Wilmar Palis; Maranhão: José .3arnei, Sarnei Filho; Ceará: Luiz Gonza­
ga MJta e Paulo lllstosa; Minas Gerais: A~ iliaves, l'i'l!mcelino Pereira. ( FSP 
- 12/8/84) 

DELFIN ACONSEIRA CANDIDATOS A OBEDECEREM O FMI 

As recentes convernas, cercadas de sigilo, entre o ministro Delfim Neto e os can-
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didatos indiretos Tancredo, Maluf e Andreazza, terão seu conteúdo revelado hoje, 
an Washington (onde Delfim se encontra) , ao direto~gerente d.o Fundo MJnétário In 
ternacional. O ministlu do Planejament o levará a De Lan:>siêre a ~arantia de que,­
qualquer que seja o próxino presidente da RepÚblica, o Brasil cumprirá à risca os 
acordos a serem acertados neste seguncf9 semestre can o FMI para todo o ano de 
1985. (FSP - 30/7 / 84) ' 

ROMPER COM FMI É UMA TOLICE, AFIRMA TANCREOO 

"Rompimento com o FMI é urra tolice. Não há nenhlllll econanista que defenda essa te­
se" 1 disse on~em Tancredo Neves, ao ~r pela pr~ira vez .o nodo <?omJ o_País d~ 
vera se relacionar cano Fundo M:metario Internacional, caso ele seJa eleito su­
cessor do presidente Figueiredo. Ressalvou, porém, que "o fato de pertencer ao 
fundo não quer dizer que se jar,1os c~.:: ·igados a aceitar todas as suas diretrizes, to 
elas as suas imposições" . ( FSP - 1/8 / :3 4 ) · 
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UUSSES ADANDONA A TESE DE ROMPIMENTO COM O FMI 

O presidente nacional do PMDD, Ulisses Guinarães, disse concordar com a posição 
do governador Tancredo, contrária e:...o rompimento do Drasil com o Fundo Monetário 
I!;tei;nacio~. Justificou sua opinião dizendo, apenas, que esta "é urra institui­
çao_mternacional com a qual o Drasil sempre .m::mteve relações". Segundo as decla­
raçoes de Ulisses, o que o PMDD deseja é um3. renegociaçã0 da divida "que preser­
ve a ssberania nacional" e contribua rara a atenuação do quadro social. Entretan­
to, ate recentemente ele defendia o rompimento e condenava com veemência os acor­
dos que o Drasil fez com o Fundo Monetário. No ano passado, o presidente peemede­
bista condicionava a propria soberania nacional ao rDmpimento cem o FMI. (FSP -
3/8/ 84) 

TANCREDO JÁ ACEITA UM MINIMANDATO 

Tancredo Neves disse ontem que aceita i..un mini.nEndato de três anos na Presidência 
da RepÚblica. Mas imp3s COITD condição que esse prazo seja fixado por Uffi3. Assem­
bléia Nacional Constituinte, a ser convocada por ele, se eleito. "O que não é pos 
sível é um m:mdato ínfmo de oois anos. Também não podem:::is estabelecer limitações 
aos constituintes, que se investirão de amplos poderes para elaborar tuna nova 
Constituição para o País", pn::iclarrou o governador mineiro. (FSP - 1317/84) 

AURELIANO EXIGE QUE TANCRECO PRESERVE O MOVIMENTO DE 64 

··ó vice-presidente Aureliano 01aves disse ontem que "Tancredo Neves não será candi 
dato do FMDD, mas da Aliança Dem:x:rática" e anunciou corro "condição sine qua nonlT 
p3.IB o acordo entre a Frente Liberal e as oposições a "preservação da Revolução 
de 64 corro um t odo", durante a campanha eleitoral e no futuro governo. Aureliano 
considerou inegociável pela Frente a condição de não haver revanchisrros ou ata­
ques ao Movimento de 64. G3.rantiu que partici~á do ato de lançamento da candi~ 
tura Tancredo , em agosto, em MincJ3 , e que dara todo seu apoio ao candidato, mas 
não subirá em palanques. (FSP - 25/7/84) 

TANCREDO DIZ QUE 64 "JÁ É HISTÕRIA" 

"A Revolução, corro Revolução , é um fato histórico , um fato sociológico . Ela per­
tence agora aos estudiosos e nós, que SOJIDS políticos, não tem:::is preocupação can 
o passado . Tem:::is preocupação cem o futuro." Essas declarações foram feitas ontem, 
pelo governador Tancredo Neves, nllffi3. concordância implícita com as afinrações de 
anteontem do vice-presidente Aureliano, no sentido de que a campanha eleitoral da 
aliança oposição-frentistas deve preservar o Movimento de 64. A cautela de Tanc~ 
do não é compartilhada i::or outros líderes C)_T)()Sicionistas: o presidente do FMDD~ 
deputado Ulisses Guimarães, acha que a "critica é derrocrática" e garante que nao 
existe canpromisso algum do FMDD de não criticar, ou de preservar, o Movimento de 
64. O programa mínirro de governo do FMDI3 e cta Frente Liberal f oi aprovado ontem 
pela Executiva Nacional peemedebista, apesar de considerado "vago e genérico" p;;r 
alguns de seus integrantes. O programa abrange os seguintes :p::>ntos: 1) Elaboraçao 
de wra nova Constituição pel o Congresso, eleito em 1986, com poderes constituin­
tes; 2) Eleições diretas em todos os níveis; 3) Renegociação da dívida externa; 
4) Canbate ao desemprego , através de prograrras de errergência; 5) Cumprimento do 
Estatuto da Terra e reforma fundiária; 6) Liberdade e autonomia sindicais; 7) Com 
rate à discriminação das minorias raciais e da IIR.llher; 8) Fim da lei Falcão ; 9) -
Manutenção da economia de mercado ; 10) Fim da especulação irrobiliária ; 11) Priori_ 
dade para o desenvolvimento do Nordeste ; 12) Reforma do sistema financei.ID; 13) 
Combate à inflação ; e outros. (FSP - 26/7/84) 
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A FORMAÇÃO VA ·ALIANÇA VEMOCRÃTI CA 
. ; 

· · .; 1 . h . 

A6 cllM..i..dê.n.c..i.M áo PVS, .~e.urJ..d.a.li na. Ftt..e.nte. Ub~'ta.l , lLYl.em-.6 e. a.o PMVB paJta. e.n6tt..e.n­
taA Mai.u6 11.0 Colé.gio UrUtoJtai. .inCÜ!te.t fJ, E jê. pe.Mam em 6oJtmaJL um novo pa!l-Udo. 

FMDD E FRENl'E FI RMAH ALIANÇA 

O PMDD e a Frente Liberal do PDS .fo~izaram ontem a Aliança Derrocrática. O acor 
do efetiva o lêG1ç2 .• nento do gove.rnador Tancredo Neves corro candidato à Presidênciã 
ca RepÚblica. , co;r1 o senador José Sa:rnei como vice. A solenidade, compareceram 300 
pàrlamerital'es e todos os go~ernador€s peemedebi~tas, exceto Wilson Martins, do ~ 
to Grosso do Sul ; e Nabor J\.m:i_or, elo Acre. 'I'arnbem estiveram presentes os governa­
dores pedessistas Rober-tc P.ia.g.:ilhães , de Pernambuco, e Gonzaga Mota, do Ceará. O 
senador Marco Maciel l eu -::i i:exto do manifesto "Compromisso cana Nação", assinado 
p:ir Tancredo~ Ulisses, Aureli~no e n-:;'t' el•: 1!:--D:r:'ri.o, que enumera pontos do progra­
ma de governo d.c"l Aliançe,. Para o governador Drizola a Alia.-riça, nos tenros em que 
foi constitu:."lda, tl'ansforma o que podia ser urna. verdadeira coalizão derrocrática 
aõerta num estreito convênio de oli garquia. Drizola disse que o PMDD se deixa in­
fluenciàr i;;0r seus novos aliados~ q ;.e lhe t olhem os oovimentos, e criticou Tancre 
do p:ir não se conforrro.r apenas co:!Tl 'JIIl mandato transitório de dois anos~ (FSP - -
8/8/'84) 

APESAR DE GEISEL, AURELIA!llO DIZ Qut: APOIARÁ TANCREOO 

Ap5s um encontro com o e;.;.- p1"'8sidente Geisel:1 o vice Aureliano afi.nrou: "Varros com 
].X>r canas oposições, na medida em que nosso p:rrtido mantenha as portas fechadas 
pàra nós. E pod.erem.-::is dar o r..osso apoio a Tancredo Neves." O Vice declaruu à tele 
vü~ão que: suas µJ siçÕes , daqui por diante, poderão diferir das assumidas pelo ex-= 
presidente, especialmente quant o às relações da Frente Liberal com as oposições •. 
(FSP - 11/7/84) · . 

i " 

~ NÃO :f:SPERA MAIS NADA DO PDS E QUER V~RAR NOVO PARTIOO 

f'I-.er:ite Libercl do PDS é o embrião de um .novo partido e, corro tal, preter.ce se ali 
ar às oposiçoes para eleger o futuro Presidente cta ·RepÚblica. Essa, em rest.D'Iü, a­
pJsição defend.idc. por :-:;eus dois principais dirigentes, o Vice-President~ Aurelia­
m Chaves e o Senador Marco Maci~l. Aureliano disse entender terem se exaurido t o 
da.$ a5 possibilidades de unir o PDS e esclareceu que, quando se refere à supera-­
ção :-cte etapas e obstáculos Políticos, está falando em relação à aliança com as 
oposições. (O GLOOO H 13/7/84) 

1Jl3ERAÍS . DIZEM AO PMDI3 QUE GAAANTEM 'l'.AN(:Rf.DO 

A frrente ~ral do PDS está convencida de que pode garantir a eleição do Qov~m.a 
dor Tancredo Neves no Colégio Eleitora).. com 24 votos de vantagem sobre Malúf, . mes 
mJ que os delegados do PDT e do PI' - e 20 do PMDD -· se ausentem, e a rraioria c:k)· ,,_ 
PI'I3 vote no GoverT.o - O gn 1p:-1 3~ - ~~r~+ ~ :=. d.ec.i.:15:1 exigir do Governador de Minas um 
compromisso pÚblico de apoio à emenda pró-diretas que tramita no Congresso. (O 
GLOBO - 13/7/84) 

FRENTE JÁ COl\i'TA COM 66 VOTOS NO COLÉGIO 

A Frente Liberal passa, a partir de hoje, a esperar as adesões, que certamente vi 
reo, dos partidários do candi dato derrot ado na Convenção do PDS. Mesmo sem elas,­
porém, os frentistas · já contara Ccr.\ vot os suficientes para garantir a vitória de 
Tancredo no Colég3_o Eleitoral . As lideranças da Frente computavam, até ontem, 
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''num cálculo rrDdesto11
, os vot os de '+4 deputados federais, oi t o senadores e 14 de­

legados estaduais. Os deputados estão espalhados em 17 Estados, Minas Gerais à 
, frente, seguido r:or Pernambuco ·· onde e .;r.vernador Magalhães integra a Frente. o nú 
meID de frentistas deve crescer consideravelmente com a esperada adesão de outrx)s 

.. gove~dores, ':1- partir de ag?ra. Ao t odo sã.o 66 ~o~os fe<?1'1ados com a Frente e, 
consequentemen-t:e , com o candidato do PMDD ao Colegio Eleitoral, Tancredo Neves. 
(FSP - 12/8/ 84) 

LIDERAL ANALJSA CANDIDlITOS 

"A opinião dcmiriarite hoj e entre os que formam a Frente Liberal é a sePUinte: se o 
. . - w 

MirustID Andreazza ga1"Jha.r a Convençao do PDS, o Governador Tancredo Neves vai ao 
Colégio Eleitoral para disputar. Se for o Deputado Paulo Maluf o vencedor, ele 
irá ao Col égi o para vencer11 

- disse ol"'i:Prn o Governador de Pernambuco , Roberto Ma­
galhães. El e acha que seja qual for o candidato escolhido pelo PDS, a Frente Libe 
_ral engordará após a Convenção: "Se ganhar o MinistrD Andreazza, nós terros já -
anunciadas várias adesões à Frente. Se ganhar Paulo Maluf, há perspectivas de ade 
sões não anunciadas em face das divisões estaduais". (JD - 4/8/ 04) 

RODERTO MAGALHÃES SAI 00 DIREI'ÕRIO PEDESSISTA 

O governador de Pernambuco, Roberto Magalhães, alinhado com a Frente Liberal, co­
nunicou ontem ao presidente nacional do PDS seu desligamento do Diretório Nacio­
nal do partido e anunciou ainda os nomes dos seis delegados da Assembléia Legisla 
tiva de seu Estado ao Colégio Eleitoral. Cinco são comprometidos com a candidatu-=­
ra Tancredo Neves. O sexto é andreazzista, nas já prc:meteu votar no candidat o da 
Frente caso A.ndreazza se ja derrotado na Convenção. (FSP - 2/8/ 84) 

DIRETÕRIO DO PDS PERDE GONZAGA MOTA 

O governador Gonzaga Mota, do CearE, :._:.:.:::...:.. ..... : ::::sm seu desligamento do Diretório Na 
cional do PDS, em telegrama enviado ao prie0ide~te do partido . Justificou o gesto­
reafirm:mdo sua pcsição de apoio à Frente Liberal pedessista, "já publicamente ex 
pressa e, conseqdentemente , minha decisão de não ccmparecer à Convenção". No Rio-; 
o presidente r egionc.l do PDS, Wellington Moreira Franco , renunciou ao cargo para 
dedicar-se "com mais desenvoltura" à fonnação da Frente r.0 Estado. (FSP - 31/7/84) 

TSE LIDERA DISSIDENI'ES 

Os integrantes da Frente Liberal roctem, sem perda do mandato, participar da cria­
ção de novo i:ar'ti do , corro fundc.do!'G!s _, ajnda q_ue não tenham s~d<.:'. lança~os e; m:mi: 
festo e o programa desse :!él~.: ~:: . '"> -~- :. ~ ~··? C: _ C:c.t c. das eleiçoes - na.o tiv~r _si-
do aprovado o seu registro , os frentistas podera.o retornar ao PDS. Es~a decisao 
foi tomada onte.m pel o Tribunal Superior Eleitoral, que, na mesma sessao secreta, 
considerou-se incompetente para jul~ar a consulta do secretário-geral do PMDD, ~ 
ferente à impossibj_lidade c.r-, ·_11n :)')] ::. -i::.: co :-:te df:'+:er.ninado partido - no caso o PDS -
candidatar-se a cargo por outro - o PMDD. (JD - 8/ 0/ 84) 
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AFINAL, QUAL Ê A VA "ALIANÇA VEMOCRÃTICA"? 

A urúã.o do.6 fu.6-<.de.ri:tv.i do PVS c.om o PMVB le.mbM, e.m a.lguw.i Mpe.c..to.6, a urúã.o do 
6,lna.do Pcvr.:üdo PopulaJt c.om o PMVB. ÃI.:. a.c.U.6a.ç.Õe..6 da êpoc.a. de. que. o r.>a.JLt,{,do te!Úa. 
-6-<.do "pe.p.üa.do 11 a.o invé.-0 de. teJt ab.601tvido o PP, 1.iã.o a.goJta. 1.iub1.iW-ud.a..6 poJt a.c.U.6a.­
cõv.i de. cüve.Jr..60.6 .6e:t.o.r ... e1.i opo.ú.CÁ.oni.6ta..6 de. que. a. c.Ú.pula do PMVB a.c.e.Uou c.omp1torni.6 
.60.6 c.om M fu.6-i . .d~nc.ia.6 do PDS que. c.he.ga.m a c.ofoc.aJt e.m wc.o M mudanc.M pltome.ti::­
da...6 polt T anc.Jr..e.do. A6 mu.i;tal, conc.U.6Õe..6 de. T a.nc.Jte.do a.0.6 .l<..beJtaÁ..6 e. a. óa.cilÁ.dade. 
c.om que. M.. e.xc.ltúu a tida pe.fa-6 CÜJte:t.a.6 já d0.6 ob j e.tivOJ.i poLltú:o.6 ime.clla;to-6 da 
a.lla.n.ç_a. óaz C.Om que., e.a.da VC.2. maÂ.li, .6'2.tOJte..6 da. opol.J..i.ç_â.o C.OYl.diUOY!.e.m .6e.u apoio a. 
c.ompJtomi.6.60.6 bem c.on.CJte.:to.6 cu,~wr.ido.6 p~to candidato anti-Mal.u.6. 

PT FARÁ CAMPA.NBA CONTRA O COLÉGIO 

O PT vai deflagrar uma cara; anha d·:. iTo:.:iL .. zaçã,:; popular contra a. eleição indireta, 
pelo Colégio El eitoral, ao sucessor do presidente Figueiredo. A decisão foi toma­
da ontem pela Executiva Nacional do partido, reunida no Rio. O PT considera essa 
campa!'lla "a i:inica opção capaz de respeitar o comprunisso assumido com o povo" pe­
las diretas- jâ, conforme disse Ap:üônio ct.2 Carvalho, membro da Executiva. O parti 
do também vai lutar pela aprovação da emenda Teodoro Mendes, que prevê diretas-jã 
em dois turncs. (FSP - 9/7/84) 

PT REÚNE 200 PESSOAS EM SP CONTRA COLÉGIO ELEITORAL 

O frito intenso, o pÚblico e o entusiasmo pequenos não foram suficientes para de­
sanimar o pessoal do PT, que repetia também a ·prirneira manifestação da primeira 
fase da 9ll1panha das diretas. E, não obstante, os cornÍcios seguintes foram cres­
cendo, crescendo , até inundar de gente o vale do f\nhangabaÚ, na manifestação fi­
nal, antes da 'lotação da emenda Dante de Oliveira. O pr esidente ret:;ional do parti 
do, e o secretário de Informação Política, os principais dirigentes presentes ao 
ato, explicavam que não esperavam mais: "A m:mif estação foi màrcada de sexta para 
segunda-feirai:. O ob~etivo é o de :.""-=:'°t0::r'r>.:"' a :nDbilização aos pouccs~ para o nue o 
PT volte à rua, alé.11~ de. estar program311do concentrações pequenas em portas de fá­
bricas, universidades, bairros e onde mais for possível. A rnovirnentação serve tarn 
bém para que o partido colha assinaturas em abaixo-assinado ao Congresso Nacio- -
nal, no qual se repudia O Coléç:;io Eleitoral e se define as opções que o PT apresen 
ta à população, inteiramente à' marge.rn da disputa Tancredo versus Maluf: impedir -
a regulamentação do Colégi o , que o JartidÓ acha que t erá de ser feito por lei com 
plementar, e , se não der certo , negar quórum para a reunião do Colégio. Ccm isso-;­
º futUro' presidente será, interinarner1te, 0 presidente do Congresso Nacional, que 

. terá foric:osarnente que convocar eleições. ( f SP - 24/7/84) 

PAAA LULA, TANCREDO NÃO _É CAt\~::;::;:.i~\) :.;.~~ orosrc01s 
O Partido dos Trabalhadores não irá ao Colégi o Eleitoral e Tancredo Neves não é o 
candidato das oposições, .mas sim de urna parte do PMDJJ e do PDS. Assim o presiden­
te nacional do PT, Lula , ctef~_De íl lL'!ha de seu partido , A..firmando que "muita ásua 
vai correr debaixo da ponte" daqui c..t é dia 15 de janeiro. Na visão atual do PT, o 
governador Tancredo Neves, pel os acordos cóm a Frente Liberal e pel os indícios de 
que acatará os prog;rarnas de ajustamento do nu, é um representante da continuida­
de do regime e não um político de transição . Lula diz que o PT r espeita a autono­
mia e a liberdade do FMDD em lançar seu candidato indireto, mas lembra os ccmpro­
rnissos assumidos em praça pÚblica: "No vale do AnhangabaÚ, os peemedebistas foram 
rrais .radicais do que_ eu Gm condenar o Colégio Eleitoral". (FSF - 31/7/84) 
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DRIZOLA QUER PI' UNIDO AO PDT NA IDA AO COLÉGIO 

O 80vernador Drizola conclamou o PI' a se unir ao PDT J!ar a sornarem f orças em t orno 
de posições que ele considera "as rrais coerentes", e embor a te.ilha sempre critica­
do o partido presidi do por Lula pela sua 1'falta de ma.turidade política" e pela 
sua "intr~sigência", agora o reconhece corro membros "da mesma ÜIDlÍlia, primos 
qu~ d~ vez em quando trocam algurras farpas". E exortou a l egenda de Lula a se 
~a sua, para "evitar o rral rraior", decidindo-se por participar do Colégi o 
Eleitoral. CFSP - 28/7/84) 

DRIZOLA varA EM TANCREDO. MAS CODRA NO DIA SEGUINTE 

O Governador !Srizola disse ontem, que seu partido vai aroiar Tancredo , meSm:J que 
ele não aceite três exigências básicas: convocação imediata da A3sembléia Consti­
tuinte, mandato presidencial de dois 2n0s "" simultaneidade de eleições . Neste ca­
so, ressaltou, logo ar:;Ós a eleição o PDT assumirá wna posição de independência - . 
talvez de oposição - para cobrar do Presidente eleito estas que3tÕes de princí­
pio. Jrizola ponderou can seus correligionários gue outra condição fundamental pa 
ra a ida ao Colégi o Eleitoral é a certezêl. d.e vitoria : "É ;1r eciso um canpranisso -
fornaJ., assinado, p::m:1ue a maior desgraça que pode acontecer para as oposições é 
perder no Colégi o". Segundo o Governador, o PDT votará em Tancredo apenas "para 
evitar o pi or". "Seria muito ruim um rrandato biônico - di sse Drizol a - pois teria 
rros de fardar o Tancredo de eeneral". (O GLOBO - 12/7 / 8tt) 

"SÕ DIRETAS" ACATA LfDER MINEIRO 

O Governador Tancredo Neves terá urra reunião hoj e, com t oda a esquerda do PMDG -
inclusive o grupo SÓ Diretas - já corno candi dat o aceito por t odos os segment os do 
partido. Na reunião , a esquerda def enderá uma rosição única : quer interferir no 
prograrra mínimo do candidato , que vem sendo elaborado conjuntamente com a Frente 
Liberal, e pretende que a chapa oposicionista sej a cornpcsta por nomes que tenham 
irragem suprapartidária. O grupo só Diret 2.s (que rej eitava o Colégi o Eleitoral) 
reuniu-se ontem à noite, num encontro marcado pel a nova posição de aroiar Tancre­
do CCTID candidato Úi1ico das oposições e interferir na coopcsiç2o da chapa e no 
pro2;I'ama de 2overno . A f oillB. da el eição fica f or a da discussão . O prupo continua 
acreditando que as diretas virão ainda nesta sucess&o e continuarão a lutar p::>r 
elas. A evolução na I_X)sição do SÓ Diretas f oi explicada pelo Deputado P. Veiga 
(MG) como "resultado de reflexões do r ecesso ;iarlarnentar" . Ontem, na reabertura 
dos trabalhos legislativos, os parlamentares do PMDI3, que ac..-=illam de regressar de 
contatos can as bases partidárias, disseram reconhecer que seus el eitores não es­
tão muito preocupados can a questão da el eição indiret~; quere..11 é que o programa 
de Tancredo reproduza rrudanças profundas no rrodelo politico- econêrnico. (JI3 -
2/8/ 84) 

ESQUERDA LEVARÃ PI.ANO A CONVENÇÃO 

A esquerda do PMDI3 decidiu ontem, na primeira :reunião a::;ós o encontro da véspera 
can o candidato Tancredo Neves , e::.abor,::.r c.i.lr.& Eroposta d.o grupo para um prograrra 
mínimo de Governo e apresentá-lo para discussao na convenção c10 parti do . Os pon­
tos mínimos atê agora definidos, :para o futuro Governo , o foram Del o Governador 
Tancredo Neves e pela Frente Liberal. Nós não tivei110s quciquer participação nis­
so, e não permitiremos que os p::>ntos sejam hanol ot;ados pela :::::onvenção sem urra 9i~ 
cussão ampla no partido - garantiu Han::il do Lima (FMDD- DA), quG relatou a reuniao 
do grupo , integrado por representantes do PCI:J , de PC do . _1 e da esguerda ind~pend8!! 
t e . Segundo Lima, a esquema do parti do contesta, basicamente, tres definiçoes da 
candidatura Tancredo : quer a convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte, 
quando o Governador mineiro achni!e a ?ele~ação de pode~s_constitu~t~s ao ~n: 
gresso Nacional; exige urra rx>siçao ffi3.1S fnme em relaçao a renegociaçao da divida 
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externa, quando Tancredo não admite sequer denunciar o pagamento de juros; e em 
terceirD l ugar, pede a revisão do nome do candidato à Vice-Presidente em sua cha­
pa, quando o Governador mineirD insiste que esta .indicação cabe exclusivamente à 
Frente Liberal. ( JD - 4/8/ 84) 

ESQUERDA DEDATE EXIGÊNCIAS PPJ<A APOIAR TANCREOO 

O Governador I3rizola., o Presidente do PT , Lula, lideranças do PDI', PT e represen­
tantes dos grupos SÓ-Di....vietas e l-'r0gressistas do FMDD, reuniram-se ontem, para dis 
cutir a aliança com a frente Liberal e estabelecer algumas exi8ências da esquerda 
ao Governo Tancredo Neves. A iniciativa do encontro partiu do LÍder do PT, Deputa 
do Airton Soares, f oi bP ... m recebida principalmente pelos Deputados dos grupos ~ 
~ssistas e Sé-Di...vietas, que temem que o acordo sirva para sustentar um regime de 
centro-direita, com urra ccmp:Jsição de Governo que atenda apenas aos interesses da 
Frente Liberal. Antes da r>eunião - que só começou às 23 horas; quando chegêiram 
Drizola e Lula - os Deputados evitaram adiantar até mesmo a pauta da discussão, 
m:i.s criticavam severament e aJ.gurras prDpostas do programa da Aliança. (JL. - ü/8/ 84) 

45,9% DJS PEEMEDEDISTAS RECUSAM VICE DA FRENTE 

Os eleitores que votaram no FMDD nas el eições de 1982 reprovam a indicação de um 
manbro da Frente :;.,iberal do PI',S pera a Vice- presidência na chapa peemedebista ao 
Colégio Eleitoral . É o que constata a Pesquisa "Folha" realizada durante a Última 
sana.na em seis capitais brasileiras (São Paulo , Ric , Gelo Horizonte, Salvador, Cu 
ritiba e Porto Alegre). Dos 1.324 eleitores peemedebistas ouvidos, 45,9% se declã 
reram contrários à composição cem urn vice 'Jriginário do PDS, 18 , 8% não têm opi- -
nião fornada e 35 , 3% aceitam a presença de um frentista na chapa de Tancredo. 
(FSP - 5/8/ 84) 

DENÚNCIA: 'MALUF OFERECE 100 MlLHOi::.S .n.J.K 2 VOTOS' 

O deputado José lDurenço , do PDS da Dahia, confirmou ontem que Maluf lhe ofere­
ceu, po~ · intermédio do deputado Galil ( PDS-RJ ) , cem milhões de cruzeirDs em troca 
de seu v.oto na convenção do PDS que escolherá o candidat o de, particto·à sucessão 
do presidente Figueiredo . lDurenço tem dois vot os na convenção e, ao contar a ten 
tativa de suborno , não escondia sua Í..."'"".:'.'ii:ação . Um dos objetivos de Maluf teria sI ' 
do evitar a fonmção da Frente Liberal, à qual o deputado baiano está integrado .­
CESP - 8/ 8 / 84) 

FIGUEIREro É O CAMPEÃO ADSOLUfO Nf\ IMPOPULARIDADE 

A pesq':lÍsa ~iza?a em julho p~lo Instituto Gallup de SPiJ;ião PÚblica I7vela que 
o presidente Figueiredo conseGUiU um novo recorde: seu m dice de popularidade· e ' 
-44 (ou seja, 44 pontos negativos). As entrevistas feitas em f evei;eiro e abril em 
todo o País já haviam apre~8ntaqo elevado pe~entual de desaprovação (67%) para 
Figueiredo, que obteve entao o ir1d~.ce --44 . Agora, 68% dos entrevistados avaliam 
negativamente a atuação do governo . (ESP - 2/8/ 34) 

GAIANOS VAIAM FIGUEif,fJ)() E PEDEM DIR8TAS 
Dons tempos (para o r;overno Figueiredo) aqueles em que o Presidente era aplaudido 
e beijava as criancinhas, sempre que aparecia em pÚblico. Ontem, ao chegar, às 17 
horas, à sede do Danco Econômico, no centro velho de Salvador, para as canemora-
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çoes dos 150 anos da instituição, foi recebido com vaias por uma multid.ào que ,....ri 
tava "Fera Fi3lte.iredo" e "Diretas já". Nos prédios vizinhos ao banco e nas rmr-Çui 
ses, a fr1sa tisfação tomou conta dos baianos. Cabeça baixa, mordendo os lábios, 
num ge~to d~: ir.;:'itação que já é JIB.rca registrada em momentos t ensos, 0 Presidente 
da Repi_1blica foi recebido por 3.000 pessoo.s que aguardavam a comitiva oficial, a­
pesai." do f orte e sque.!la policial montado . Assim que Figueiredo , visiveln1ente cons­
trangido, chegou 2 0 ampl o salão onde S E: encontravam os convidados, a rua transfcr 
m:>u-se em p:>:',:iça de guerra. Os policiais forçavam os manifestantes e. sair do lo- -
cal, ut.üiz.ando seus cassetetes. No refrigerado Banco Econômico f oi possível cu-· 
vir ba:cuJhc) de tombas. O edificio defronte à sede do Econômico , teve um vidro c:uc-; 
brado.:. Um dos ca..YIJ'.'Os da ccmitiva ofi~ial levou pedradas . E, senpre gritando "D.ire 
tas j a 11 ~ o ):.-'OV O .foi dispersado .. Panfletos eram j ogados no chão e um deles, assinã 
do pele .. e::~scui:iva. do Partido dos Trabalhcl.dores, perguntava : "Quem paga mais essa­
farra? O Paf s está à de:.....,iva ~ envolto nas teias malufistas, e o Presidente fica 
fazendo ~-v>.:!citas ' aos Estacas". A praça Cairú era o quartel general dos manifes­
tantes. c~sp -· 14/7 / 84) 

PARA CA~DC·SO ; "O PI..A.NALTO ESTA CERCADO" 

O senador• ?cr nando Henrique Cardoso, presidente do PMDG paulista, acha que e Palá 
cio do P::.2xE:lt o "está cercado de todos os lados" e "não há poP que insistir no Co 
légio Eleicoria:i. 11 

• PoP i s:;o , acr2:iit a que ainda há chances de o PaÍs conquistar as 
eleiçõss diret2.s para a Presidência imediatamente, "única saída para o governo 
não ser d'<'~r..:-10tado derrtro de seu próprio campo, que é o Colégi o" , Fernando Henri­
que Cardoso citou os recentes acontecimentos em Salvador, onde Figueiredo foi 
vai.ado po:i:' manifestantes , para dizer que e sse e outros episódios demonstram a ct:.s 
tância ent :-2 o governo e o povo, agravada can as dissidências dentro do próprio -
partidc s i-:..uacionista e a perspectiva de o PDS apresentar no Colégi o Eleitoral um 
candidat o t ot a lmente indesejável pela sociedade. (FSP - 15/7/84) 

E, NA iliCHfl'-i'TE, UM POVO REVOLTAOO COM ANDREAZZA 

O grands drc..rria das enchentes aumenta em Santa Catari..ria, e r::m:..1 no ano passado: a[ O­
ra o Este.elo tem cem miJ.. desabrigados, quatro mortos, 8 5 municípios inundados. E a 
tragédia pode ser rraior, pois as ob~~-s ::,::.\:::-.::ti das pelo governo fP.deral no ano pa~ 
sado não f oram cumpridas. Anteontem, a população inundada de Santa Satarina assi~ 
tiu, pela t elevisão, ao grandioso jantar oferecido pelo :preside.11ciavel" Andreaz­
za aos seus correligionários, no Rio Grande do Sul, tambem ipundado . Andreazza 
queria ir a Santa Catarina, nas f oi desaconselhado pelo eovernador Amin, que lhe 
transmit iu o sentimento de revolta da população. (ESP - O/ G/ 84) 

SNI ESTÁ INVESTIGANDO CORRUPÇÃO NA CODAL 

Submetida a uma investigação sigilosa do SNI a. pedido do ministro da Agricultura, 
a adm..i.nis°b.Y' .. ção petebista da Companhia Br asileira de Alimentos , comandada ::;:cr p~ 
PJStos de; três deputados f edcr ê..ü· s c:>i·6. :::_r-. " ~'·3rc; i:t ::. d.e se t er t ornado um centro 
de cQI'l"'llP~O e de angariamento de benefícios pessoais. O caso já provocou urna cri:_ 
se inter r.a r:.o FTD, que está opondo alguns parlamentares - os beneficiários dire­
tos dos f c:i:-1cres - ao res·t o do partido . Negociado pela falecida fundadora do PTI3, 
deputã.dc. l vets \'ar-ga.s, e .-:ico:"Co cpç, (;2.I'2.:'1tin ·"1 ;;;r esidêncic:i- da Cobal ao ~id<? 
foi fB"'Xial rn0..nte cumprido pel o governo que, em contrapartida ~ a ssegurou m:uoria 
na Camara e n.o Senado . Com a morte de Ivete, o objetivo inicial, de usar as ncmea 
çÕes como mei o de apoiar a estruturação do part:í.do em terno s nacionais, f oi subs-:=­
ti tuÍdo pela prática menos nobre das transações pessoais com car2;os. ( FSP -
10/8/84) 
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O HORIZONTE POLÍTICO DO PrD: DOIS MINISTÉRIOS 
O PrB já definiu que exigência fará para apoiar um candidato ao Colégio Eleito­
ral: quer participar efetivamente d0 novo GJverno com a indicação dos Ministros 
da Educação e do. Trabalho. O LÍder do Partido na câmara revelou também que já f s i 
procurado pelos_ presidenciáveis Maluf e t"mdreazza, que lhe ofereceram um Ministe­
rio em :frocà.dos votos do PrD no Colégio Eleitoral. O LÍder do PrD disse que seu 
partido ainda não definiu qual candidato que apoiará. (0 Gl.DBO - 7/8/84) 

INTERNACIONAIS 

OPOSIÇÃO NÃO VIU 'As URNAS NA NICARÁGUA 

A Coordenadoria Dem::icrática, que reúne quatrD partidos e foma a maior frente de 
oposição ao regime sandinista, não r..articipará das eleições na Nicarágua, ma.rea­
das para novembro. Ontem, ao se encerrar o prazo para as inscrições, o candidato 
da oposição, Arturo Cruz, reiterou a exigência de um 11diálo80 nacional" entre o 
governo de Manágua e os grupos rebeldes armados, coJID pré-condição para disputar 
o pleito' O governo sandinista, porém, enfatizou que o prazo para apresentação de 
candidatos não será prorrogado. (FSF - 26/7/84) 

OPOSIÇÃO NICARAGÜENSE NUNCA PENSOU-EM IR ÃS ·ELEIÇÕES, AFIRMA O "POST" 
Os principais líderes da oposição nicarag{lense sempre tiveram a intenção de boico 
tar as eleições . de 4 de novembro; af irm:>u ontem o "Washington Post". A decisão dã · 
Coordenadoria D~crática de não participar das .eleições, anunciada sem:ma passa­
da, representa Um esforço_deliber5do ·da oposição para colocar em situação ernbcira­
çosa o regime sandinista. A Coordenach r fa Derrocrâtica - que agrupa quatrD parti­
dos conservadores, dUàs pequenas centrais sindicais e o Conselho Superior da Em­
presa Privada - exigia, para se inscrever às eieiçÕes, que o i:;overno de Manágv.a 
iniciasse negociações com os grupos rebeldes annados. "Os dirigentes da oposição 
admitiram, em diversas entrevistas, que nunca consideraram seriamente a J.déia de 
participar das el eiç_Ões", ressalta o "Post". "Eles apenas estudavam a :;_x)ssibilid~ 
de de fazer campanhá durante dois meses e der.,ois retirar-se dizendo que o proces­
so eleitoral era injusto", acrescenta. "Se a oposição rart:icipasse, legitimando 
assim as eleições, se t ornaria muito difícil para a Casa Dranca defender sua 
'guerra secreta' contra o governo sandinista, conclui o ''Washington Post". ( FSP -
31/7/84) . 

MANÃGUA READRE A INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS PRESIDENCIAIS 
O governo nicaragliense está disposto a reabrir as inscricões para os candidatos 
presidenciais) cujo prazo esgotou-se oficialmente no Últim::>. domingo , na tentativa 
de conseguir a participação na.::; 2i.e1çÕes Cie novembro dos quatrD partidos oposicio 
nistas reunidos na Coordenadoria Democrática. O anúncio , feito ontem pelo coorde::­
nacbr da j'Uflta de governo, Daniel Ortega, não deixa de ser um gesto de boa vonta­
de dos sandinistas , rras também traduz sua preocupação com a plena legi timização 
do prDCesso eleitoral, que não seri~ possível sem a participação de t odos os par­
tidos de oposição. (FSP - 10/8/ 84) 

' li 

CÂMARA DOS EUA REJEITA AJUDA PMA OS MERCENÁRIOS NICARAGUENSES 
Pela quarta vez em menos de um ano , : a câmara dos Deputados dos Estados Unidos re-
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je~tou um pedic.'.o de ajud,~ de 28 milhões de ~Ólares para os rebeldes da Nicarágua, 
f~lto pela ~asa Branca~ ign.or·~ndo as advertencias do presidente Reagan de que a 
nao aprovaçao da ~1erba deixaJ:'a os .:.~-;--.-. .:'... ~:.Gl;.-::2::.:i.sta.s e..rn situação difícil. (FSP -
3/8/84) 

OOARI'E A0JSA A ~11.CAFÁGUA E~t<A CONSEGUIR DINHEIRO 

O pres~dente _sal vad?renho , N.:.:cx::üeon Duar te, advertiu ontem que é "absolutamente 
necessai,io p6r f irn él étjud2. mil itar que a Nicarár;ua oferece à guerrilha" em seu 

... • 1 .~ '. - • • 

pais e anunciou que esi:a m.sposto a as s :inar um tratado de paz com o governo sandi 
nista, se esSél a.j 1.1da aos lebeldes salvadorenhos for suspensa . Depois de se entre=' 
vistar coin o presideril:e Reaga.:1 ~ com quem discutiu a situação na ..América Central, 
Nap:üeon D-1é.1rt:e def e..ndei.1 o e.po.' o dos Estados Unidos aos r-ebeldes nicarai:rt1enses. 
Se ,... .. 11 • • . • • .::> 

gtmdO éiill'jTOU ; E:TI<j~~a.":-J::O G '=' r: ~;rl --, - 3TC:.S :::1~-'-,:":'..12....""'em enviando annas para a gu~ 
rilha salvc:.1ore..'1h<1, e imr:o:rrta:'lte _que os Estados Unidos continuem fornecendo ajuda 
aos r ebel des que ov.::rêm na Nic.ar·agua". Reagan espera que a prese.'1ça de Wart:e em 
Washington l eve o Conrrr\~sso a a::irovar as verbas em estudo para El Salvador, para 

~ . . ,, 
este ano e o proxi.íl!.:>, b~ C')'n'J p::.'l'.'2 :is rebeldes m./'~2.Y'aguenses. (FSP - 24/7/04) 

M)NDALE JÁ DATE REAGAN, DIZ PESQUISl\ 

O candidato derrocPe.ta Wc.lte:c> Mor.dale pela primeira vez passou à frente do presi­
dente Reaga! na prefePâ1cia. dos ele~Ltores norte-americanos, conforme revela uma 
pesquisa do Instituto Ga1lup divul.e,ada pela revista "Newsweek". l<.ealizada logo 
ap5s o encerrar.iento da Convenção De:r~-:icJ'.'2.ta , a sondagem mostra que 40 % dos eleito­
res ap)iam a chapa e..r1cabeçad'i PJI' M:)ndale, enquanto 46% pretendem reeleg,er Rea­
gan. A maiod.a elos errtrevistados qu9 se dec lararam dispostos a votar nos derrocra­
tas em novembro apontou, corro rroti.vo da escolha, a presença da deputada Geraldine 
Ferraro na ei,2.pa, coriD vice- presidente . (FSP - 23/7/0'+) 

CATÕLICOS COil!SERVJi,DJf-J:S FPZEM PASSFATA-PROVOCAÇÃO. 10 PADRES EXPULSOS fl. NICARÁGUA 

Trinta padr'2s c J.-'cÓlicos e dois bi spos saíram ontem às ruas da capital nicaragllen­
se, em uma rra>C.'la de protesto centra as denúncias do governo sandinista ao sacer­
onte Luis Pen~ , . que_ nE;té.11 l.i~açÕes com .. os rebeldes da . Força _ Democ-retica ... N~cara­
guense. A polJ.cia. na.o :;nterveio, r:ias a:pJs a marclla, o governo, e..rn represali.a, ex­
pulsou cto paÍs dez pc..dres quG particiç:aram do protesto. A maioria dos expulsos é 
de nacionalidade espa-ihola. , rras há tambÉm italianos e costêrriquenhos. A passeata 
foi realizade. apesar das udverytências do Ministério do Interior ~ de que os bispos 
seriam responsávei s pela ocorrêncic de possíveis incidentes. A rnarc. .. ~a foi seguida 
:pJr apenas 200 pessoas, que 6,_..,it~vam vivas a Obando y Bravo , e p:::ir numerosos jo~ 
listas nicaragllenses e e stre.ngefrDs . 1\ -i2c i.s~o de realizar a passeata foi tonada 
no sáredo en i.ma a.ssei"Ilbléia da qua.i. 1)ãrticiparnm mais de cem p--.::idres. O fato de_ s~ 
rrente 30 terem p.--:i.r·ti:::ipc.do da i!flr'Che. foi interpretado conD um sinal das divergen­
cias entre a I gn3j a. co~""ervadcre., que critica o regime sandinista, e a Igreja Po­
µilar, que apÔiu o goven1() . O padre Pena foi surpreendido e.i-n tuna casa d<; Capital, 
onde foram introGu.zic12.s c.::arri.:;_;_ · ::. .:,e: _,:;:; ~.,_:.."' ~e · V, recebendo e:rmas de um lider da 
FDN. O incide:c~tc cco~:Tea mês passado e o governo chegou a exibir o filme do fla­
gr'êIDte pela t e levisão. Oba.'1do y Dravo qualificou as denúncias de "mais \.lm:3. trama 
oontra a Igreja CatÓli8aª e afi.nrou que .Amado Pena é "inocente" (sic!). (FSP -
10/7/84) 

PADRE ANTI-SANDINISTA VAI SER JUI.f'.:AI ~ 

lllis Pena, o sacerdote ca1:Ólico nic~ense implicado em conspiração anti-sandi­
nista, será submetido a julga.!lento pel os ''triPunais populares anti-sorrozistas", 
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segundo informou ontem o chefe da junta de governo, Daniel Ortega • . O padre Pena, 
desde que começou a ser acusado de participar da organização de uma "frente inter 
na" anti-sancrinista, permaneceu confinado no seminário menor de Mà.nágua. (ESP - -
15/7/84) 

DISPOS CENTRO-AMERICANOS DENUNCIAM OS SANDINISTAS 

Reunidos na Col ômbia, cinco Dispos da .América Central acusaram ontem o Governo ; 
sandinista de propagar o marxisrro na região. Os I3ispvs de Manágua, Tegucigalpa, 
são Salvador , são José e da Cidade da Guatemala, denunciaram que "o sandiniSJTD 
tenta· debilitar a Igreja para em t.-róca implantar o ITE.r.<~SIID". "A revolução não é 
estática e um líder sand.inista já me asse91rou que iria levá-la aos outros paí-
ses centro-araericanos", disse M:msenhor Miguel Obando Y I3r avo . (O GLOOO - 26/7/84) 

PAPA DÁ ULTIMATO AOS PADRES-MINISTROS DA NICARÁGUA 

O Vaticano advertiu ontem, em tenros enérgicos e explícitos, os quatro padres ni­
carag{lenses que ocupam cargos governamentais, afirmando que eles estão violando 
as nornas da Igreja Católica e devem estar preparados para as "dolorosas conse­
qilências" de sua atitude. O conunicado , dvulgado pela Santa Sé :por determinação 
do papa, desmente afirmaçÕes do padre jesuíta Fernando Cardenal, nomeado ministro 
da F.ducação, de que haja um acordo entre a hierarquia católica nicaragÜense e os 
quatro sacerdotes envolvidos, segundo o qual eles póderiam d.esempenhar funções pú 
blicas. Além de Cardenal, fazem parte do governo os padres Miguel D'Escoto, minis 
tro do Exterior , Ernesto Cardenal, ministro da Cultura e irnÊ:O de Fernando, e -
Edgard Parmelo, embaixador de Manâgua na OEA. O comunicado da Santa Sé ateve-se 
aos aspectos jurídicos da questão , sem comentar as difíceis e tensas relações en­
tre o episcopado conservador nicaragllense, liderado :por Obando y Dravo , e o regi­
me sandinista. (FSP - 11/3/ 84) 

O 'SENDERO' Mi\TA 20 NO TD1PLO EVANGÉL1üJ 

Os pentecostalistas evangélicos estavam rezando em seu templo, coJID de costume, 
no dia r do mês passado , em Santa Rosa, departamento de Ayacucho (Peru). De re­
pente, as p0rtas se abriram estrondosamente, surgindo pessoas encapuzadas, ama­
das de metralhadoras. O sermão do pastor foi abafado pel os gritos dos desconheci-

. dos: "Morram os espiões ianques", "morram os colal::oradores dos sinchis (a elite 
. -.. da Guarda Civil, especializada na repressão à guerrilha). Não houve temr:o para ne 
: rihl.JJffi reação: os guerrilheirDs dispararam suas metralhador as em direção aos fiéis, 

e, antes de saírem, lançaram explosivos. Resultado: 20 pessoas JIDrtas, entre eles 
Um bebê de oit o meses, 45 feridos, a maioria em estado grave. O Sendero atacou o 

' templo pentecostal po!X].ue os membros dessa seita vinham colal::orando com as Foreas 
· Amadas, fornecendo infornaçÕes. (:LS? - -t/ o/J4) 

IGREJAS 

AGENI'ES PASTORAIS SOFREM ATENTADO NO MATO GROSSO 

Um incêndio de origem criminosa destruiu no dia 8 de julho a casa dos ~entes pas 
t orais Fernanda Macruz e Rodolfo Inácio em Porto Alegre do Norte, municipi o de LU 
ciara (MT). A denmo..ia , feita ontem em são Paulo pelo cardiol ogista Radi Macruz e 
pela missionária Irene Franceschini, da prelazia de São Félix do Araguaia, ·cujo 
t itular é o bisro dom Pedro Casaldáliga . Segundo a innã, o incêndio foi ateado 
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por volta das 3h3 0 da manhã. "Atearam fogo justamente no escritório , onde se en­
contravam arquivos, p;sg.uisas sobre o ccnf lito de terras na regi ão , filmes, sli ­
des e produtos fotor;riaficos". Per,o de surpresa, o casal mal t eve tempo de retirar 
a filha e m:mobrar o carro para que não ardesse junto com a casa . O f Of.O consumiu 
tudo. Por volta das 7 hor as da manhã, um Volks :çarou no l ocal. Del e desceram três 
homens que fotografaram tudo e se retirara.11. Cs \·i.zinhos recon.1-ieceram um dos ho­
mens corro l igados aos donos da faze.rida Frenova, disse o cardiolog~ sta . O dr. Ma­
cruz contou que o casal foi para a região em 1977. Tornaram-se agentes pastorais 
e c~ç.:;r'arn a atuar junto .aos posseiros de Porto f'J.er,re , regi ão onde os conflitos 
fundiarios sempre foram violentos. Houve duas mortes canprovadas de trabalhadores 
rurais no ano passado . Eles f oram assassinados e tiveram as orelhas decepadas (e 
documento da prelazia diz que a fazenda Frenova contratou t ara "limpar a área" 
pistoleiros que r ecebiam pagamento mediante a entrega das orelhas das vítim:i.s). 
"Cascão" já fora ameaçado diversas vezes. (Ver Seção Carta do Leitor). (FSP -
31/7 / 84) 

O VATICANO ADVERTIRÁ OS PROGRESSISTAS 

O cartleal dom J\C7lel o Rossi, presidente da Administraç<lo do Patrim3nio da Sede A­
p::;stÓlica, condenou em Campinas os se2}Tlentos da Igrej a no Drasil que "incertivam 
e utilizam o método rnar'·ista". Ele revel ou que, a partir de setembro , um docwnen­
t o do Vaticano estabelecerá limites para a chamada Teologi a da Libertação . O tex­
to será UID3. fonilêl de advertência à ala considerada mais prurressista da Isreja . 
"Para frear um carro terros o breque . Não di go que não se p::;ssa aceJc- r ar, mas o e­
quilÍbrio é saber usar tanto o acelerador COJID o freio ." Acrescentou que os méto­
dos revolucionários que estirm.llam a luta de classes estão em desacordo com a dou­
trina da I greja. (Ver Seção Últim:i. Página). (FSP - 20/7/84) 

D. AGNELO ROSSI TAMBÉM ACHA ~1 
'.- O "POVO NPD SADE VOTAA" 

O presidente do Patrim:3nio da Sé Apostólica, D. At_.mel o Rossi, afirmou ontem em 
Campinas que "no Brasil o povo não ss~.Í ;>.cep ado para votar" , acrescentando que 
não sabe também "se o colégi o el eitor al esta preparado". Segundo el e , "a política 
do p..)vo deveria ser col ocada à frente da :p:>lÍtica parti:Jári a", observando que "se 
fosse o presidente da RepÚblica não 72ria dificuldades para f azer urna consulta pa 
ra saber se o povo quer eleições diretas", embora acredite que el as "não são aso 
lução para nossos problemas". D. Agnelo declarDu-se "impressionado" porque no Dra 
silsó se fala em sucessão presidencial, nas disse que "há outros problerras rrais­
importantes no País". (ESP - 12/7 / 84) 

FT<EI GOAVENTURA NLGA PLANO ro VATICANO CONTRA PROGRESSISTAS 

"Não recebi ordem nen nenhuma ~u;z:c r-':-~c :-io se::-+:iri o de combater a Teol or;ia da Liber 
tação . Ninguém do Vaticano me disse: vá para o Brasil e critique a Teol ogi a , que­
eu critiquei nos seus aspectos rrarxistas e que buscam a luta de classe ." Esta foi 
a reação de rrei Boaventura Klopenbur[ , bisrx:i auxiliar <ic Salvador, a respeito ~a 
denúncia da revista italiana "Pan0r·a'1la " de aue teria recebi do ordens da Santa Se 
para combater a I[7'eja progressista no Drasil, dentro de urna campanha gl obal con­
tra a Teol ogia da Libertação . Klopenburg - mais conhecido pel o seu livro "A I gre­
ja da Libertação", na 'JUal critica as po~i?Õe~ de .... t 761or;os r:rur:;ressistas ~ ~dmi­
t iu que 1·0 que eu sou e totalmente contrario a analise marxista em teolos ia . 
(FSP - 25/7 / 84) 

PADRE AAGENTINO CONFESSA PARTICIPAçAO Ní-1. REPRESSÃO 

O sacerdote católico Christian von Wernich admitiu ter participado da repressão 
aos opositores do regime militar argentino, colaborando diretamente com o gene-
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ral Camps.,-detido -a.tualmente caro responsável :p::ir prisões ilegais, torturas e as­
sassinatos. Von Wernich, de 46 anos, confessou ainda, em depoimento à revista 
"Siete Dias", que sabia do desaparecimento de várias pessoas, mas ocultou essa in 
fonnação dos familiares que procuravam por elas. O sacerdote, ex-capelão da :p::ilÍ­
cia na província de Buenos A.ires, :foi acusado pela Comissão Nacional sobre Desapa 
recimento de Pessoas, de ter participado das operações repressivas chefiadas l_X)r­
Camps e presenciado o fuzilamento de prisioneiros. Sem detronstrar arrependimento , 
Von Wernich afirma que estava encarregado de conversar com os subversivos, para 
depois · informar as autoridqdes sobre o que tinha ouvido. O padre Von Wernich elas 
sificou as investigações sobre as violações aos direitos humanos, instauradas a-­
p)s a posse de Alfonsín, como una campanha "que visa à destruição das Forças Arrra. 
das e da Igreja". Cerca de 20 mil pessoas desapareceram durante o regime militar­
que governou a Argentina _de !976 a 83. (FSP - 26/7/84) 

O MANIFESTO É CONTRA IGREJA 

Produtores rurais de várias ·reg.iÕes de são Paulo divulgaram manifesto, ontem, de­
nunciando "o envolvimento cada vez mais evidente de elementos e Órgãos da Igreja .. 
Católica nos conflitos sociais que v~ ocorrendo no Interior paulista". Os prodU­
tores se reuniram anteontem em Taquaritinga e decidiram elaborar esse manifesto, 
q~e apÓia a abertura p.JlÍtica e apro~a "ne~ociaçõe~ francas ~ ~ec.is para a obten­
çao de melhores preços para a produçao agricola e JUstos salarios para os traba­
lhacbres". Os produtores disseram, entretanto, que estão preparando para "repelir 
aqueles elementOs ·reC1icais e subversivos que estão invadindo o seu meio, desres­
peitando a importância do patrim3nio conquistado pelo valor do. trabalho". À CNDB 
e ao Vaticano, os produtores peclen â. substituição da atual linha da CPT ":p::ir Uffi3. 

orientação miis anedurecida no trato ci..as questões sociais". (ESP - 19/7 / 84) 

O CONSElHO MUNDIAL DE ·IGREJAS ELEGE DIRIGENTE 

Os 150 manbros do comitê central do Conselho Mur.c ial de Isrejas elegeu ontem o no 
vo secretário-geral, o urur;uaio Emilio. Castro, que assumirá o cargo . em dezembro.­
Castro, 57 anos, é pastor metodista e será o quarto secretário-geral do Conselho, 
e.11 substituição a Philip Potter, dominicano, também metodista, que dirigiu a ins­
tituição .QOr 12 anos. O Conselho, que congrega 300 i~jas cristãs não-católicas 
de cem pa.Íses, representando mais de 400 milhc-es de fiéis, com sede em Genebra, 
foi criado em 1948. O ~o secretário-geral declarou que "lutará pela unidade da 
I~ja, a evangelização , a justiça e a paz". Dizendo-se pacifista, afinrou. ser "o 
diálogo a melhor maneira de se lutar pela justiça". Para ele, "as experiências vi 
vidas na 'Arrerica L3.tina derronstraram claramente que não se l_X)de condenar aqueles­
cristãos que assumem :p::isturas diferentes sendo COJIIf)reensível que eles lutam pela 
paz e contra a l_X)breza com outros meios". Acredita:.se çue Castro projetará Uffi3. ima 
gem mais religiosa e menos política do que Potter, cuja corrente chamada "Teologiã 
da Libertação" provocou rruitas críticas. (ESP - 13/7 / 84) 

DDlUNCIAOO EsrfMuLo À INV.Afffi.O DE TERAAS 

:COis religiosos e um vereador do PDS estão sendo acusados pelos proprietários de 
Uffi3. área de 42 hectares na Vila Mathias Velho, em Canoas (região metropolitana de 
Porto Alegre - RS), de incentivar a invasão daquela área. Os acusados são o verea 
dor Luís Silva; frei Sérgio , da pan)quia de Canoas; e irmão Antônio Cechin, pro-­
fessor e integrante da Comissão Pastoral da Terra. A gleba está sob litír;i o judi- · 
cial, no Tribunal de Alçada, :p::ir ter sido ocupada anteriormente :p::ir 90 famílias 
de :p::isseiros. Agora, quase 300 já estão instaladas no l ocal, seeundo calcula o 
próprio vereador que nega qualquer estímulo à invasão . Os prDprietários dos 42 
hectares - R. Nejher, L. Lindemann e N. Covol o - pretendem, por intermédio do seu 
procurador, fazer Uffi3. denúncia fo:rnal contra o frei Sérgio e innão Cechin ao arce 
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!Jis:p::> metrop()litano cie· Porto Alegre . . .Por sua. vez., um grupo de IXJSseiros, acompa­
nhado do vereador ".do PDI', f oi pedir ap::>io ao pre.sidente da Comissão ·c;i.e Direitos 
H~os._ dél ~$embléia gaúcha, alegando que o procurador mantém capangas :amados 
;-ia vi~cp..·" (ES-P - 21/7/84) . . ,. ),'., 

, • ;;·~ r 

JECISÂO 00 . JUIZ . IBVA REVERENDO MOON À PRISÃO .. 

De naciaadiantaram as apelaçÕes: o reverendo Moon, ftinCÍadorda "Igreja da Unifica 
cão" , . vai mesmo ter de clunprir 18 · meses de prisão pôr sonegação de impostos. O · -
juiz federal detenninou que ele se. apresente imediatamente à prisão federal de. 
Danbury. Moon fo~ julgado - e condenado - em 1982 por ter sonegado imp::>stos no va 
lor de 162 mil dolares sobre os juros ganhos com os mais de dois milhões de dÓla= 
res que mantinha em contas em bancos nova-iorquinos. (ESP - 19/7/84) 

DENUNCIADA AÇÃO DA SEITA MOON 

A Secretaria de Polícia Cl~if··:&..;: ~io vai investigal" as denúncias de que a Igreja , 
Unificada, ma.is cor>.he::ida :corn.J Sêita Moem, tentou aliciar no Últino · fim de sem:ma ' 
ce~ de cem estudantes universitários e secundaristas que aceitaram participar, · 
na cidade serrana de TeresÓp::>lis, do III Congresso da União Estudantil ·para o Es­
tudo dos Princípios. Segundo as denúnci.ç;s, o encontro na .veroade pret~cl;ia pruro-­
ver o engajamento de jovens na seita. Os e·srudantes perceberam; .' tentaram' escapar, 
nas foram "aconselhados" a pennanecer onde estavam, um convent.q :catóiico, sob pe­
na de serem atacados p::>r cães ferDzes. Os estudantes que fi:zêram a denúncia conta 
ram que um dos conferencistas foi o prDf esscr da Escola Superior êe .. Gtierra, Jorge 
Doaventura, que teria aprDvei tado a ocasião ·.para defender a candidatura Maluf • 

. :.,(ESE - 12/7 / 84) · · ". -·· , ..... 
~. ,,. ;_;. ' / . 

."· : .. ; 

. ,. 

TRABALHADORES RURl\IS .... , 
,·. 

:r ~ . ... "'. 

- ~'.OOOSCADA DEVE ffiRAVAA "GUERRA" NO SUL IX) PP;BÂ. · 
. . . . :· 

· ,-A.ernl:oscada contra o fazendeiro .Zanella, ·no município de Xinguara, poderá agravar 
· violentamente a velha "riguerra" entre p::>Ss~irDs e fazendeiros no sul do Par~~ Em 

tma gleba de aprDx~damente 200 mil hectares no rrunicÍpio' de Xinguara .existém 
. . çerca de 8 o fazendeiros em pennanente ~confli:to com mais . .de 2: 50G possei..rüs' . :. e ada 
· ·um dos lados conta seus rri0rtos: "Mai~ ~de ;Vinte f azende~s, c;!drninistradóres e em: 

pregados de fazendas foram rrortos em t ocaias, de . 1980 para ca", garante o empresa 
. rio .. Olsen. "SÓ de fevereil'O C:E. 03 , a~.2 ~-10j t:, os pist1fleiros a seiviço dos lat~ 
;çli.ár'i'.os rjá 11'.a.tararn .-13 J;X)Sseiros em Xinguara. Isso sem. contar a irorte de trabalha­

: ·dores ' submetidos a regime de escravidão r:úr empreiteiros dessas fazendas~:. , conta 
o padre Ricardo Resende; coordenador da Coinis,'são Pastoral da Terria !de · CoJ:'.iceição 

. do 'Araguaia. 110 eovern.o não t em interesse Eti~ .· resolv~~;.' C? problerra S()Si~: dos p::>S­
seiros. A Just:i ( a nunca condenou . quen nata ·esses trabalhq.dores, quel.JIB..' suas casas 
e violenta suas mulheres e filhas; , ,. , 9 :"i)oqer 1\:>iíp~ico se , ~te e deixa .que ~s qu;s: 
t Ões sejam resslvidas a tiros"_, di~ ~~ -.. J'~.dre ;Ricardo. :. Ate o ·ar:o. passa9q , a: Policie; 
Militar do Para era incondicional -~Ia.da dos. fazend .. t ms, . nas · expulsoes de posse.2:. 

. ""' . . . - . ~ . " . ros decretadas p::>r juizes, ou pelos prDp:fios donos das :; terras~ Na ·i;red1da em que 
a p::>lÍcia se nega a ser o braço amado cbs . l~tifundiáríos, eles :i;::e.ssam a O~al}i­

' zar seµs . exércitos de pistoleiros. E esses sao ainda miis violentos e sanguina-
!'ios que os p::>liciais", acusa o padre. (FSP - 12/8/84) :.:: · 
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F1\ZE!QI !E 1 RQ ABJN:rkI:lQSSe: 1 RCJS'-COM'.) AUl'ORES DE EMBOSCADA 
·-- ... ---

O fazendeiro Nelson Z.anella reconheceu, COIID posseiros de sua fazenda, pelo menos 
três cbs autores da enroscada, ;mnara contra ele no Últirro dia 3, no rrunicípio de 
Xinguara, no Sul do Pará. Nela norreram seu filho Ademir e seu empregado Antonio. 
Os posseiros identificados por Zanella - entre eles José M::mteiro - -já forem pre­
sos na Delegacia de Polícia de Xinguara , _ onde prosseguem ~. _b.lscas de outros três 
ou quatro posseiros, · que tambán teriam- participado do atentado. Não há inforna­
oões de com:> ·eStão se desenvolvendo as investiga.çÕes e a caçada dos matadores ou 
suspeitos. Ainda _ não foi esclarecida também a norte .. de .Adelino ?obreira, o "I3igó­
de", a.ijo cori:o foi encontraà::> cbis dias a:çós a emroscada, perto do local onde fo 
rem nort:os -.Ademir e Antonio. Segmido o f azendeirc . viZinN> de Zanella, Hélio 01- -
sen, "Digode" era l.Dil "bandido JIUito ligado aos padres", que já tinha sua prisão 
preventiva decretada pelo juiz de Marábá, por ter participado da emboscada .. em que 
foi norto o fazendeiro Adolfo I3uhrer, em 82. CFSP - 11/8/84) 

FM INVADE · CPSf.. DE'· rosSEIROS NO PARÁ' 

Seguncb informaçÕes prestadas pela Canissão Pastoral da Terra, em Belém, l.Dil poli­
cial militar norreu e três outros ficaram feridos nmna emboscada na gleba Cida­
par, oo M.micÍpio de Vizeu, quase na divisa can M3ranhão. A gleba ocupa mna .área 

=-~,~~ .:C::.:f'::·~ r:ia:·~=-~.=c:::~;~ 
ã ~de Quin?no, resp:>nsabili?acb pela norte de fazendeiros. SupÕe-se que o 
proprio grupo de Quintiro tenha preparado una -émboscada, na qual teria JIDrriOO o 
policial. · (ESP - 21/7/84) . 

• • • j 

CONFU'IDS DE . TERRA CAJ:JSAM 'MORI'E NO PA 

Tropas da PolÍcia Militar do Esta.00 cb Pará, ·can · ap:>io de l.Dil h~CÓp"tero, ~sgata 
remontem ·o cori:o de l.Dil peão norto m.nna -anboscada ocorrida t~-feira passada no 
garimpo do Gald.il)o, na gleba Cida.par, nunicípio de Vizeu. Segtmdo informaçÕes es­
parsas, o clima é de JIUita tensão desde Capanema, onde inicia a rodovia Pará-Mara 
nhão, atê o Gurupi. De acoroo can o relà.to de 1.DI1 :funcionârio da Canpanhl,a de Desen 
volvinelto Agropecuário, industrial e nrlJleral do Pará, o conflito teve apenas l.Dil -

norto ~ l.Dil ferido, ambos funcionários da ~sa Real Serrinha, emprei~eira $ 
Prepara, que .~<? no desma~ de um.a~~ futura ~:Lorgçao de, gYf§l, 
Confonoo o Junci~=!,O , -o ~ da ~ fo~ ç~ por l1Til bando armado co­
~ p:>r l.Dil tal ~~, : \lJJl ~g~. foi fuzjJ ado a q~eina-~upa, ~eguin~s~;, 
t~eio, quando entao ~ l.Dil saiu ferido e o bando fugiu. Ate ontem· a .-Fl'h aa M ... 
v~.ges~ para a ârea_cerca de 120 h~s que ... ocuparam o~ povoa.d:?("Cie- Y:~I?~? 
Piria, -• Bocâ ·Nova e G:lrrafao, onde nenhum \-G9lono da qualquet' Wp~;'so~1·~ 
tino, l'_l'11' ~~ita ~~quer d:inh:iro;.~ · -$~;:iir de guia dii 'troPa: ~t~ 6-·'·suposto·;tee= 
conjeriJO -'dô '~b~. 'Hocx:!" da Cidapar. · ~f$~ ,,1: ,c.:4/8/84) -. ·· · 

. ~ e;{ ' :: . . . 
\.•: 

. ' . ' .. : ~ · . · .. 

os SEM-TERM. P,~m.'AM. »4 OINC.O mt'AOOS -
la~s_.~~ -~~ -~ rnanifestacÕes em são Paulo, Porto Alegre, Curiti­
ba, Cazrq:x:; Grande ~ ;T#rrlàde (GO) , para protestar contra a atual polÍ tica :fundiá­
ria cb . País~· Thi São Paulo, cerca de 200 lavradores de diversas regiões do Estado, 
aos gritos de "refonna agrária-já" 1 saíram em passeata da Frente t-:acional do Tra­
balho, na av. Ip:Wanga, e;: forem ate o Incra, em Santa CecÍlia, onde entregaram 
carta ao coorc~!'i.t(·f'.'·r do órgão·. No documento, . afinnam que "o Incra, criado para fa 
zera refonra agrária;. transfornou-se em escritório de btm:x::ratas", e exigan a -
imediata desapropriaçãO de latifÚndios e terras das mul.tinacionais. A Canissão-de 
Apoio aos .Sem-Terra .orgànizoo. .. os protestes, (t'§p • 2717184) 

. í' . ;;:\ ' . 
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EM ('l'!·J1:'·S, 40 MIL I:ÓHG-FRJ.:AS L'1 GRF.VE 

O dele;:?;ado regional do TrabaL'l.o no Estado do Rio, rrercou para hoj e uma mesa-redon 
da com o fim de I=OSSíb5_litar um acol. ·(.i.0 2Jftre os cerca de 40 mil tóias-frias e os­
u~ineiros de CainI=Os (~ 1 . Os trabalhador::;s entraram em f,reve - a primeira nos Úl­
tllIOs 30 anos ·· ontem as 7 horç.s da m:mha. Eles reivindicam Cr$ 1. 740 ,oo oor tone 
lada de cana co~t:i.da (na Última safra receberam Cr$ 900 , OC ), transporte ~is segl! 
ro, carteira c .. ?,s i .. n2da s não .irrterrupção do pagamento nos dias de chuva . Nas 18 u::­
sinas do J'IlU.i.·1icipio pa:n:,;.l..i.sadas não se re13:ist:rou qualquer incidente. ( FSP - 31/7 / 84) 

BÓIA-FRIA Et-!CE'&A GREVE COH VI TÓRIA 

Acal:::ou ontem, r-10 mcio-·d.ia , r:. r;reve dos trabalhadores rurais do Norte do Estado do 
Rio, iniciada ;::;, 7 hor c.s de s'3gu_11.j,J -·f8in-~., Em menos de 30 horas, os 40 mil corta-
dore d , · ~·.> n~ - ~ 1 ·-- • .· - " • , ', .: • , .. ..._ .. L • · ' , .,.. ,.-j - ô al- 1 d s e C2.11a. ca l. '-6.:..a.~,. , -·- _ , : .. , i: ..... _.__ ...... . u .. ,_, _,_.. - u-.:.~ ~o ... êlS ""e açucar "" coo o 
Pais, consef~ui.:..,.,a: .. 1 ;:;:.:-e:-t:.i.c.ame.i.ite tudo o que .reivindicavam. Entre outros pontos, os 
usineiros concordaram e."I! pagar e-... ,,$ 1.430 ,00 por tonelada de cana cortada, forne­
cer aos trabaDHdores e·1uipõP.lento e transporte, pagar o 139 salário e dias para-

. dos por chuva e assj_na:2 a ~eT"tei:a. (FSP - :1.. ' 8 ·' 94) 

roucos FQNTOS IO ACORD'.) DE GUARIBA SÃO RESPEITAIXlS 

Ibis meses e mei o depois de assinado o chamado "acordo de Guariba" , que deu fim à 
violenta revoJ .. t a dos l::Óias-frias desta pequena cidade da zona canavieira paulis­
t a , não apresenta ~.1m balanço a.nimado:0. Na prática estão sendo cumpri das inteeral­
irente· a~....nas duas clâusula.s do acordo : o corte de cinco ruas e o transporte gra­
tuito, ja consa~adas ao l ongo dos anos . Os outros itens - carte ira assinada, paga 
mento quinzenal cli reto ao trnbaThado:::i, f ornecimento de ferramentas e roupas pro- -
tetoras, caixa de medic.::r!le-'.1 tos , no l ocal de serviço , transporte das ferramentas 
em separado e ;:ri. ...... cipa...l.Tr.ei•.Jc:e o p~ço da Câila cortada - são respeitados apenas par 
cialmente, sobretudo na s usina3 mais or r::anizadas do Estado . "O acoroo é burlado -
de forrrB. quase sistemática. pelo~ :.:-.. ~ · -- ·· i.' :...,.'; C.c; rrão de 0bra que prestam serviço 
aos f.:mecedor·es avulsos de canal! , a fi:rrra o advoe:ado do posto cl2 atendimento da 
Secretaria de Relações do Trabalho em Sertãozinho , a "capital do açúcar e do ál­
cool", situa.da rio centro (1e urna. região com 18 ae.:.n:roindÚstrias canavieiras. "No mês 
de junho e na primejra quinze...-ia de juTho nós recebern::>s uma méciia de 150 denúncias 
::ar dia". A principal queixa dos bÓias-frias: os empregadores "estão metendo a 
mão" no pagamento do corte de ::ana. (FSP - 29/7 / 84) 

METALÚRGICOS FAZEM GRSVE PARA INSTITUIR REAJUSTE TRIMESTRAL 

Três empresas metalürgica.s dP. &3:c Paulo continuam em greve ho je, reivindicando au 
::nento real de salârios a partir de 19 cie agosto. Este IIDvimento, qu~ m::>biliza a -
categoria metalúrgica três meses dei:-ois do reaju?te semestral aut~rnatico ~plicado 
em maio, visa ã :instit ucionalização da t.--rimestralidade que, na pr atica, ja benef_! 
ciou, em forma. de ai..unentos ou antecipações, mais de 40 indústrias do set or meta­
lúrgico na Capital. O reajuste trimestral será transformado , inclusive , num dos 
Ítens mais imp::>rtantes da pauta de reivindicações 9a cater;oria, vis~d~ ao acordo 
c-Jletivo em outubro. Permanecem ~ru ,::i lisajos h0je, a espera de negoc1aç~s cem as 
empresas, 3.30G tral:B.lhadores da indústria de bicicletas M<;1~k? que alei;t de rei­
vindicaçÕes especÍf icas ~ p= i em 20% de aumento , os 700 func1onar1os da unidade de 
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TIE.terial elétrico da Pirelli ~ que t ambém pleiteiam 20% de rea juste e cerca de 600 
rretalúrgicos da fábr ica de ferragens la Font e , que fj 7_;:.ram o percentual de 30~ de 
aUJ'I'ento corro pr incipal exigência. Ontem, em apenas 4 horas de paralisação , também 
os 208 ernpPegaC:os da Artef atos de AL'C: .... rrE: .c1rtok r.:onquistaram 1 0% de aumento real e 
10\t: a título- de ant ecipação e. partir de 19 de agosto . (FSF - 8 / 8 / 84) 

METALÚRGICOS PARAroS EM S. PAULO 

Demissões e :!'."'e~_·,,,-indicaçÕes salaria is levaram à greve metal úrgicos d.e três empre­
sas da Capital. A indÚsn"'ia de f ogões Sernmer entra no t erceiro di a de paralisação 
oontra ae 2:1:2 c~emisscc:s ocorridas no final da semana passada . A fá.1)rica tem cerca 
de 1. 20G trs..ba !.hador es . A empresa de válwlas industriais Acepam, com 180 traba­
lhadores , t -::r:-JJém no t erceiro dia de greve :· reivir1dica anteci?1ção salarial e equi 
para.ção c:.2 sa.l é ·:-oios , além de ~stabi1.idan0 de um ano . Até ontem, o Sin-j icato dos -
Metal(wgico~=; de São Paulo ' -iW.<:. nE:.b:.:.•::.. .:..w. :.:..u u Offit:: d . ..JS funcionários' não havia recebi 
cts qualqt·:=r prJposta ci..a empresa. A 1.Drenzetti S.A., com pouco mais de 2 mil meta-: · 
lurgicos , E..ntrcu em [:,Y'2V'?. ont em. Os empregados pl eiteiam 30?0 de aumento real em 
agosto , reconher.iment o da comissão de f ábrica, estabilidade de um cno , equipamen­
t o de segur ança e rcu:;_:Bs ad2riuadas para v trataJ.ho , extensão do abono de emergên 
eia obtido no final do ano passado a t odas as f a ixas salaria is, café e pão gratuI 
tos. Até o n naJ.. da t arde de ontem, não havia resposta da empr esa à s reivindica::­
ções . (FSP - :í. / 0 / 84) 

PF PRENDE DEPUTADO E 10 METALÚRGICOS 

A Polícia Feder al prendeu ontem o ·deputado Anísio Batista (PI'/SP) e dez pessoas 
l i gadas à cpos i c;ão elo Sindicato dos Met alúrgicos de são Paulo , que estavam na p-.:;r 
t a da Indúst r i a Horasa , em Sant o Arr.aro , cujos funcionários entraram em ~ve nÕ. ­
início da m&"'lhã . À exceção do C.eputado , . t odos foram autuados em flagrante p:ir "in 
citcrrierrto à ~ve!•. Os empregados da Hor a.sa quer=...Jil a i.riclusão da firma na cc~.eP,;c::­
ria metalLIT'gica , dentre outras rei vjn di caçÕes. E.rn São José dos Campos tennincu a 
greve na Tecel 2...gem Parahyba, i..Liciau.~ tc::. ça-fei ra . Os 1.500 funcionários voltaram 
ao trabalho apÓs o estabel eciment o do di a 15 de cada mês como data- base para r,ag~ 
mento de se 1s salários , (FSP - 2/8 / 8 4) 

ACOROOS EVÍTPM GREVE EM DUAS EMPRESAS PAULISTAS 

Metade dos f ;mcionários e.a Metais Fer bec , que entraram em greve na Última. quarta­
feira, r eivindi cando abono de emergência , aument o de 12,5% e ant ecipação no mesmo 
valor, voltararn ao trabalho no mesmo dia, diante da disposição manifestada pela 
direção da en:pr esa em chegar a um acordo com a mediação da DRT. Ont em, a empresa 
e 0ncordou com o 1,acament o do alx:m0 ce emerP:ência , em duas parcelas, e aumento de 
1 0% j á a pa:.-rt:ir de pri."!leiro êç .:ig -.:. ~ _ 'I ~ .~ :·.n e:, 150 :funcionários da Condeal Mate 
riais Elétricos , que haviam decidido em assembléia entrar em greve caso não rece-: 
bessem hoj e os salários de j:.mho e j ulho , concordaram com o pagamento parcelado 
dos mesmos, ficando fixada nova mesa-redonda para três de setembro proximo. (FSP 
- 11/8 / 84) , 

PROSSEGUE PROTESTO NA NITROFÉRTIL 

Os trabalhadcres da Nitrofértil, l ocalizada no pÓl o petroquímico de Camaçari (BA), 
continuam i::.e negando a aceitar as refeições servidas no inter i or da f ábrica e ho­
je, às 1 0 horas da manhã , têm àSsembl éia geral r.-ara discutir os rumos de seu movi 
mento . A greve de fome na Nitrofértil começou quarta-feira , quando a direção da -­
Empresa resolveu se reti rar das negociações que vinha mantendo cem o Sindicato 
dos Trabc.Tha.d.ores Í:a_IndÚstria Petroc:iUÍmica da Bahia, com vistas ao proxinD aumen 
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t~ salari~ da categoria, cuja data base é 1 de setembro. Os empregados da Nitro­
fertil estao reivindicando INPC integral e rrais 15% a titulo de produtividade. On 
tem, cerca de 1f0 hcmens da Policia Vrilitar baiana, armados de metralhadoras e cas 
setetes, impediram que os dirigentes do sindicato distribuíssem boletins infonna=­
tivos em frente à Nitrofértil. (FSP - 11/8/ G4) 

· EMBRAER ACEITÁ "NEGOCIAR , M.t\S M.t\N'Ú11 A 'raOPA 

O Sindicato dos MetalC'!I'8icos de São José dos Campos e a Ernbraer iniciaram ontem as 
ne~ociações em t orno das reivindicações dos operários da empresa, em ()J'.'eve desde 
á ultliIE. quinta-feira. Eles r-edem aumento_ salarial de 3 C; 9.;; e equipara~o salarial 
dos empregados que exercem '3.S mesmas funçoes. A dÍ..YIE!toria da Embraer, c0ntudo , re 
cusou-se a apresentar qualquer centra-proposta. Enquai""lto isso , trrira.s da FM e da­
Aeronáutica ce~vai-n t otalmente a empresa, o que lev0u o sindicat'.) a colocar um 
novo obstácul o à negociação : s -; vcüt.~m a mesa cas;,; as tropas sejam retiradas. A 
empresa disse que nâo : "SÓ negociaJros cem segurança". O cerco à fábrica foi feito 
por cerca de JC0 policiais da Pslicia Militar e da Aeronáutica, que tentara."Tl, à 
tarde, desalojar os 7. 300 metalurgicos acampados no seu iI1terior. Todavia, f oram 
impedidos pel os metalúrgicos, que atiraram pedaços de pau e laranjas nos polici­
ais. Além desse incidente com os metalúrgicos a polícia da Aeronáutica - tropas 
do CTA e dé Cumbica - também prendeu um estudante, M. Gathas, presidente da União 
dos Estudantes Secundaristas de São José dos Campos, que chegava '10 l ocal para 
prestar solidariedade aos trabalhadores. Ghatas f oi arrastado e ferido pelos poli 
ciais. ( FSP -· 11/8 / 84) -

COSIPA ROMPEU ACORro , ACUSA O SINDICATO 

Cerca de 13 mil empregados da Companhia Siderúrgica Paulista elegem h:)j e uma co­
missão de saúde f ornada por 10 deles para forçar a direção da empresa a cumprir e 
acordo que fez no início de julho r ara o afastamento dos 84 funcionários contami­
ra.dos can benzeno e a el iminaçâ:o das f ont es de vazamento do produto t óxico . Segun 
do o sec_retário do Sindicato dos Met alÚrr.i..cos de Santos , a empresa rompeu-o e de=­
terminou que os operários intoxicados cem benzeno continuassem trabalhando em ou­
tras áreas da siderúrc:;ica, excet o a coqueria, onde ocorreu 0 vazamento . Atê af-ora 
foram comprovados 112 casos de trabaJhadores com leucopenia - deficiência de gló­
bulos brancos no sangue - por exposição ao benzeno . Desse t otal, 24 operários fo­
ram afastados pel a empresa e estão atualmente em tratamento médico pel o Inamps, e 
84 funcionârios, apesar de intoxicados, continuara trabalhando em várias divisões 
da empresa. Além disso, há mais 70 casos de suspeita de contaminação aguani..ando 
novos exames. (FSP - 3/8/ 84) 

GREVE NA ACESITA, DEPOIS DE 20 ANOS 

Os 7 .1ü0 metalúrgicos da Acesü.a - C.iá. ce k;.os Especiais Itatira , em T:irrÓteo (no 
Vale do Aço - MG), entraram em r;reve às 23 horas de sábado , cumprindo decisão de 

·assembléia realizada dez dias antes. · Eles estão reivindicando 2G% de aumento sala 
rial, reajustes trimestrais, 8arantia de emprego_até 31 9e dezembro e antecipaçãõ 
da data-base de janeiro para novembro, e outros itens. Nao houve acor do entre as 
i::iart:es, IIDti vo pel o quc;il a fase de instrução foi encerrada na tarde de ontem,_ com 
; juiz-relator do Tribunal Regi onal do Trabalho marcando para de;;:;ois de amanha e 
julg~nto do m')vimento . ·Esta é a primeira ~ve f eita nos Últimos 20 anos pelos 
. .::;pera.rios da Acesi ta e, para a sua deflagraçao , os ~a~ores procuraram n s~­
·:uir ·o que determina a lei 4. 330/64, que regµlamenta o direito de greve no 1 aJ.s, 
éan o objetivo de vê-la considerada leeal pel o_TRT. Trata-se de UTIJa r,reve de ocu­
~ ação, com os empregados marcando ponto , I!BS nao trabalhando . (FSP - 31/7/84) 
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METALÚRGICOS MOVEM AÇÃO CONTRA A BELGO POR EXIGrnCIAS ILEGAIS 

O Sindicat o dos Metalúrgicos de João f'A..onlevade ingressou, ontem, na Polícia Fede­
ral, com uma queixa-crime contra a Cia . Siderúrgica Bel r.;o Mineira , acusando-a de 
pratica de cPime cont~. a organização cio trabalho . A entidade acusa a empresa de 
ter passado a "e..xi gir , mediante ameaça de dispensa de ti:: dos os seus empret::ados.?. a 
desistência dos direitos t rabalhistas, de natureza salarial, e portanto de cara­
ter alimentíci o, consagrados por sentença judicial que transitou em jülr;ado". Es­
se fato , de dcordo com o diret or do sindicato , ref ere-se à uma aç~o l.mpetrada por 
742 trfu..'ulhacjores, em 1980 ~ que se sentiram prejudicados com uma antiP.;a escala de 
trabalho , que Thes ciava fol ga no oitavo dia, no que tinham prejuízo de três horas 
em cada descanso . Eles ganharam a ação e a Bel go f oi condenada a 1.;agar cerca de 
Cr$ 1 bilhão . l"".ias, enquant o isto , contou o sindicalista que a empresa vem obrigan 
do os traball"ia.dores a abrirem mão da execução da ação , sob ameaça de demissão. Se 
gundo el e por esse motivo'.I anteontem e ontem, dois funcionários com 20 e 15 anos 
de casa f ora"Il demi~cidos . ( FSP - G / D I 8 4) 

EMPREGfillOS ACION..A.M AÇOMINAS 

O Sindicat o dos Me-t:.:.ilGrgi co:; de Ot.rcc· Brancc dever á ingressar na Justiça do Traba­
lho contra a Açominas, pl ei te.ando que a siderúrgica estatal estenda a t odos os 
seus trabalhadores o aument o dado aos seus funcionários de nível superior. Isso 
:p:Fque, ontem, durante reunião na Deler;acia Regi onal do Trabalho , representantes 
da empresa, sob a al egação de que a siderúrgica está sobre control e do CNPS, nega 
rama atender a rei vindicação dos operários. Sevmdo o Sindicato , a Açominas deu­
aumento equivalent e a 2 , t~% de sua folha de pa8amento a 18 5 de seus 2. 500 emprega­
dos, sendo que alt;;uns f oram beneficiados com aurrento de at é G5%. Os não beneficia 
dos ror este au .. "TI.ent o espontâneo , destinado a corrigir curva salarial, pleiteiam 
que o mesmo sej a estendi do a t odos os trabalhadores. (FSP - 11/8/ 84) 

BANCÁRI OS E ELETRICITÁRIOS FAZEM MANIFESTAÇÕES NO CENTRO DO RIO 

D.las manifestações de rua simu1-:.:.'-:..:...: · , ·~c.::il.izad.as a cerca de 3 C ~ metros de distân 
eia uma da outra, inter :rompe!:'am, ontem, o trá fe8o nas duas principais avenidas do 
centro do Rio - a Ri o Br anco e a President e Varr;as - rsta parciaJmente, no final 
do expediente ccmercial. Não houve repressão aos manifestantes e a polícia limi­
t ou-se a desviar o tráfego ._Os funcionários d êJ setor elétrico prot estavam contra 
o rebaixamento dos seus sal ari os provocado pel os decretos 2C:6 5 e 21 CH"! . Os funcio­
nários da Light, que engrossaram a m:mif estação em frente da Eletrobrás, ::>rotest~ 
ram contra o corte do pagamento de suas horas-extras por parte da empresa. Cerca 
de 200 bancários do Rio interrumperam ontem, por uma hora, o trânsito r:a avenida 
Rio Branco, àura.rite mariifestação realizada em frente à sede do Sindicat o dos Ban­
cos, para entregarem ao president e da entidade um documento contendo as reivindi­
cações salariais d.a categoria. CFSP - 2'3 /7 / 84) 

OPERÁRIO É DEMITIDO E SE SUICIDA 

O operário José Bezerra Felipe , de i+ 7 anos ~ se suicidou ontem - enforcando-se no 
quintal de sua casa, no bairro pat.:listano de Sapopemba. Motivo : ele f ora despedi­
do recentemente da empresa Nadir Figueiredo , onde trabalhou durante 23 anos. José 
"ficou muito deprimido , com medo de não arranjar emprego , por causa da idade", con 
tou sua esp::isa, explicando que "el e morreu porgue estava velho demais para arrumar 
anprego novo11

• Na imensa fábrica, 1ue ocupa a area aproximada de 6 Km2 no bairrD 
industrial de Vil a Maria, o gerente de Rel ações Industriais da Nadir Figueiredo 
re$pondeu à indagação sobre o que t eria acontecido com José. ResI:xJsta exat a : "Irra 
gina se numa. casa tão r;rande a gente vai saber de quem está vivo ou morreu. Se 
quiserem, arriaP.hã eu p::>sso dizer se esse senhor era mesm:J funcionário daqui". (FSP 
- 20/7/84) 
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MOVIMENTO SINDICAL 

TANCRIDJ QUER SINDICATOS NA AL~INISTRAÇÃO 

O governador Tancredo disse ontem que , se chegar à Presidência, aceita o compro­
misso de colocar representantes dos tra...ha.lhadores em t e.ides os setores da adminis­
tração federal que têm a seu cargo recursos oriundos das contribuições dos emore­
gados, especialmente a Previdência Social, BNH e FGTS. A prcmessa f oi feita ffii 
discurso para dirigentes de 71 sindicatos e 11 federações de trabalhadores, gue 
apresentaram seu a:rnio a ele e uma lista de reivindicações. O candidat o tarnbeJn de 
fendeu a autonomia sindical e criticou o I:ecreto-Lei n<? 2. iJ6 5, que considera uma.­
humilhação do FMI. (ESP - 2/8/84) 

PARA WlA, AS DECLARAÇÕES SÃO APENAS i·r-rc·.l'SSSAS DE OCASIÃO" 

O presidente nacional do PI', Lula , afi.rnDu ontem que os anúncios feitos pel o go­
vernador Tancredo Neves, de valorização dos trabalhadores e de atendimento de 
suas reivindicações não :çassam de "pranessas de ocasião". "Não conheço nenhum can 
didato - disse Lula - que não tenha prometido até o céu à classe tra....'IJalhadora e -
nenht.nn que tenha cumprido as prcmessas. O Maluf também prcmet e mil coisas que não · 
passarão disso. Éi:oca de eleição, mesmo indireta, .é de prometer tudo para t entar 
o apoio dos trabalhadores." A seu ver, a afirnação de Tancredo de que o !)ecreto­
lei 2. 065 (que reduziu os índices de rcõjustes salariais) deverá ser repudiado é 
"vazia, IXJis t odo rm.mdo sabe que este decreto não é para ser respeitado e não só 
os trabalhadores, cano 9C% dos e.rrçresários o descumprem. /munciar a revogação é 
chover ::o molhado". O s~d.icalista Jacó Bittar, rtir~ente 9a CUT, ~ntende que a~ 
colocaçoes de Tancredo nao r.assam de :;;;remessas que nao ser ao cumpridas, an funçao 
de acordos do candidat o peemedebista "can setores gue m:mtiverarn t odo este temp:; 
os trabalhadores rrarg inalizados dos processos economico , social e poli tico". l\lém 
disso, segundo Dittar, Tancredo não f aia sobre o direito de greve, da orrr,anização 
dos servidores pÚblicos em sindicatos e na intervenção do Ministério do Trabalhe 
nas entidades classistas. (FSP - 3/8/ 84) 

D1 SÃO BERNARDO A DIRETORIA TOMA POSSE 

Praticamente às escondidas , .o interventor r.·") Sindicat o dos Metalúrgicos de são 
Berna.n:1o do Campo e Diadem:i., deu posse ontem à nova dmtoria d.a entidade, presi­
dida por Mario Barbosa, candidato à Vice-Presidência. À noite, porém, em clima. de 
festa e com muitos rojões, l3arbosa pã.ssou a "presidência de fato" a Jair Mene­
r;uelli, que havia encabeçado a chapa , ma.s que acabou sendo impedi do de 'trmar :rns­
se, !X)r decisão do Judiciário . :?~.r.--c,.:-.::.:.:. e ;·ll;u::;têrio do Trabalho, o pr esidente é 
!3arbosa, mas, para os 99% dos 35.662 metalúrgicos que votaram recentemente, Mene­
guelli é guem ?residi~á o órgão de classe . A ~puração_das el eiçc"€s do Sindicato 
dos Metalurgicos de Sao Dernardo do Campo e Diadema nao apresentou surpresas:_a 
chapa única, encabeçada pel o p:-esidente cascado Meneguelli e com a participaçao 
de mais três dirigentes cassados, inclusive Luís Inácio Lula da Silva , obteve 
35.1:J1 (98% ) do t otal de 35.595 votos. A posse da diretoria el eit a põe fim à in­
t ervenção do Ministério do Trabalho naquela entidade , ocorrida há um ano , depois 
que os metalúrgicos entraram em greve contra a política salarial do governo e em 
solidariedade a greve dos petruleiros. (ESP - 21/7/84 ) 

METAWRGICOS: VITÕRIA DA CHAPA 1 

Pela sétirra vez consecutiva, Joaquim dos Santos Andrade, o Joaquinzão , f oi reelei:_ 
t o presidente do Sindicato dos Y.etalúrgicos de são Paulo . Sua chapa f oi proclaIIB-
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da vencedora-das-eleições para-renovação da diretoria do órgão de classe, por urna 
diferença pouco inferior à verificada na primeira vot ação: cerca de 490 vot os a 
menos, ou seja 3.114 arrais do que a concorrente. DJ t otal de 47. 848 metalúrgicos 
associados ao sindicato e com direito a vot o , 42.774 compareceram às 128 urnas e 
rrais da metade votou a favor de Joaquim. O resultado final é o seguinte: chapa 1, 
22.462 vot os ; chapa 2, 19.341; brancos 197 e nulos 767. Em r elação à votação ante 
rior, a cl1apa de situação t eve 53 el eitores a menos, enquanto a de Of.Dsição , lide 
reda por Hélio Boml',ardi, conseguiu 426 vot os a mais, obtidos principalmente entre 
aqueles que haviam anulado suas cédulas ou votado em branco . O t cital de votante s 
nessa segtmda votação tam!::>êm diminuiu de 43. os·J para 42. 774. A vitória da chc:t?a 
de situação , entretanto , f oi definida nas dez Últirra s urnas, justamente aquel a s 
jnstaladas r:.:i. sede do sindicãt o , onde o eleitorado, em grande parte, é de aposen­
tados s:i.nma:ti:i2:nt es de J oaquinzão . Nas fábricas, embora tenha tido votaçÃo exr;res 
siva, a cÕrre:.1te liderada i)or Joaquim obteve menos eleitores do que a q:úsição , -
que aUJne.--rtou sua .vantagem r:ara cerca ele 2. 7C'0. vot os, rras acarou sendo superada. 
Eombardi qi .1,~stionou a campanha "milionária" f eita ror Joaquinzão , afirmando que a 
oposição ·~:.::n::ar'â buscar o número de associados necessários para requerer assem­
bléia geral L~a categoria, d.2 Bo.:!c . .- ·:! :: 2idi:." per urna auditoria nas contas do órgão 
da classe p.--:ir.J. !!saber de onde vei o o dinheiro'1• Joaquim Andrade reconheceu ser es 
te "muito provavelmente 11 o Último mandat o à frente do maior sir:dicato da .América­
I.atina , represrntando cerca de 3 3 G mil metalúrgicos, empregados em mais de 18 mil 
anpresas . (ESP - 21/7/84) 

PANCÁRIOS ' ' '!"I~TI,.TAM" UM ANO DE INTERVENÇÃO EM SINDICATO 

O Sindicato dos Bancários de são P~ulo comemorou ontem - com discursos, banda de 
rrúsica e escola de samba - o primeiro aniversário da intervenção decretada ;_)elo 
Mllristêrio do Trabalho na entidade . Can isso , pretendeu-se denunciar a intransi­
gência do mlliistro Murilo Macedo em não suspender a intervenção . "O ministro é 
nuito ligado aos banqueiros, que têm medo de ver a categoria sendo dirigida por 
um grupo não at relado a eles", sustentou Luís Gushiken, secretário- geral cassado . 
"Murilo é um capacho dos banqueiros", arrematou o vice-presidente cassado , Gilmar 
Santos. Às 10 horas, p ara uma. platéia de aproximadamente 3 ~0 pessoas, começaram 

· os discursos, de líderes sindicais ligados à Central Única de Trabalhadores ( CUT) . 
Todos os oradores condenaram a i:1t c:"'.'P'l.rã0 e criticaram Murilo ( "Demagogo e cov .ar 
de) . Gushiken ressaltou que na mesma época da intervenção no Sindicato dos Dancã-' 
!'ios, as di r e tori a s de outros quatro tarn..1Jém foram cassadas - metroviários de São 
Paulo, metalti:rgicos de são Bernardo , petroleiros de Paulínia e de Ma:tarir-e ( Ba­
hia). "SÓ o nosso não f oi devolvido", leffibrou. (FSP - 2117 / 84) 

ÍNDIOS 

PEDIDO O CORTE DE ÁGUA E WZ DA DELEGACIA DE BAURU 
O Presidente da Funai, Jurandy Marcos da Fonseca, pediu ontem que o Departamento 
de Água e Esgoto, a Canpanhia Paulista de Força e Luz e a Telesp cortassem a á­
gua, a luz e o telef one da casa onde funciona a 12<il Delegacia da Funai, em Bauru, 
para pressiorlé:r' os 22 r:; índios que a ocuparam sexta-feira l::a.ssada , em protesto con 
tra a demissão do Delegado ÁlvarD Villas-Doas, a desocupá-l a . Sem citar nomes, -
Jurandy voli:ou a afirnar ontem que os índios f oram manipulados e que, por esta ra 
zão, não 2.ceita conversar com os funcionários que os induziram a ocupar a Delega::­
cia, rras que i rá às aldeias conversar com as verdadeiras lideranças indí genas. O 
Delegado da Funai em Rondônia, sertanista Apoena Meirele~, criticou ontem o Deput.51: 
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do Mário Juruna, afirmando que "de opositor, Juruna passou a ser um dos maiores 
defensores da ~' ~implesmente poniue ~ atual ~dministração empregou vários de 
seus parentes, mclusive sua ITD.llher, que e Secretaria III". (0 GLOOO - 13/7/84) 

APOENA SE SOLIDARIZA COM ÁLVARO E DENUNCIA TENSÃO EM RONDÔNIA 

O De~egado ela Funai em Rondônia, sertanista Arcena Meireles - que se solidarizou 
can Alvaro 'lillas-Doas, ameaçando demitir-se se ele não f osse reconduzido à Del e­
gacia de Dauru - disse ontem que "há um clima de tensão" na reserva indÍr en:t cio 
Igarapé 1.ourdes, em Ji-Paraná, a 4C'C quilânetros de Porto Velho, invactidã: por cer 
ca de 400 col onos do Sul cio Pais. Na reserva vivem os índios Arara e Gavião. Apoe 
na admitiu_ a possibilidade de um conflito nos próxinos dias, caso não sejam ta1la= 
das providencias. O Presidente da Funai já f oi informa.do da invasão e orientou o 
sertanista J.:B.I'ª fazer um levantamento da situação. (O GlDDO - 13/7/04) 

JURUNA DENUNCIA APOrnA COMO "DESESTADILIZAIX>R" 

O deputado Mário Juruna (PDI'-RJ) entregou ontem ao ministro da Justiça, um relatá 
rio apontando o sertanista AIXJena Meireles como um provável "agente desesta..1Jili--
zador" da administração de Jurandy fonseca ~ podendo reJ:)etir o mesrro que fez Álva­
ro Villas-Doas. (ESP - 19/7/04) 

FUNAI FECHA DELEGACIA DE I3AURU 

O Presidente da Funai, decidiu fechar a Delegacia Resionc.l de Bauru e demitir 14 
funcionários que, segundo ele, or ganizaram o movimento dos índios Guarani, Tere­
na e Caingang pela readmissão do Delegado Álvaro Villas-Doas. Jurandy infonrou 
que os pro:'.Jlernas dos índios da região abrangida pela Dele8acia serão resolvidos 
diretamente FOI' ele, de GrasÍlia. Os 12 caciques que lideram os 22 f~ índios que 
ocuparam a Delegacia há 1..11ra semana. choraram ao receber a notl.cia de que o Presi­
dente da Funai não ia mais procurá-los para resolver a quet:i~o . (O GlDOO -
13/7 / 04) 

"JOGAR ÍNDIO CONTRA ÍNDIO NÃO É A NOSSA POLÍTICA" 

O presidente da Funa.i afirmou ontem que está desestirrn.llando movimentos indÍgenas 
ele solidariedade à sua decisão de demitir o sertanista Álvaro Villas-Doas do car­
f.O de delegado regional do Órgão em 13auru, "porque, caso contrário , seria j ogar 
fudio contra índio e esta não é a nossa rolÍtica". Thtl:xJra agradecendo a manifesta - ~ - . ~ . - -çao dos lideres Terena que se encontram na Prefeitura de Avai, a 2!< quilometros 
de Dauru, Fonseca disse que vai pedir-lhes que não se or ganizem com aquela fina­
lidade. Segundo o chefe de gabinete de Fonseca, Marcos Terena, somente sete líde­
res Terena de Araribá, aldeia situada em 13auru, encontram-se em Avaí. Um deles, 
Jasone Camilo , falando por telefone, disse que os Terena "não estão dispostos a 
ir à delegacia, r.ar>a evitar confusão , já que Álvaro rot ou minhoca na cabeça dos 
índios que ocuparam o prédio" • Segundo outro líder, Armindo Pi o , o movimento de . 
ocupação foi organizado por dois func:i cmários l i e;ados a Villas-Doas: Moacir Cor­
deiro de Melo , ex-subdelegado , e Sebastião Aparecido. (ESP - 1C/7/04) 

FUNAI SEIA ACORro E OOIS ÍNDIOS ASSUMEM A DIREÇÃO DE UNIDADES 

ün acoroo que inclui dois índios na direção de unidades da Funai f oi selado , on.:.. 
tem à noite, entre o presidente da Fundação , Jurandy Marcos da Fonseca e 1Q caci­
ques da tribo Kaigang , Guarani e Terena. Os índi os, que exigiam a readmis~ao de 
Álvaro à chefia da extinta delegacia da Funai em I3auru, acabaram cedendo as dete_E 
minações do novo presidente. Aceitaram também a proposta da Funai de criar um3. d~ 
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legacia e..rn LDndrina, um escritório em Dauru e UIIB. ajudânciaem SantQS:. Ein contra­
partida' .indica..""'am três nomes que dirigirão as unidades de Londrina e Dauru. Ou 
seja, em londr>ina, a funai aceitou a indicação de Gilberto Antonio Dor ges, atual 
delegado da 139 delegacia, em Porto Alegre. Corro segundo delegado da mesma unida­
de, os índios indicaram Hélio Pedro, da tribo Terena, irnão do cacique Ademir Pe­
dro. Dn Daun;, o indicado foi o índio da tribo I3akairi, Estevão Talcani, atualmen 
te ocupando um cargo na presidência da funai. (FSP - 10/7/84) 

'.êNDIOS DESOCUE'\M DELEGACIA E COMEMORAM "VITÕRIA" 

Depois de cei.xar o prédio da ex-delegacia regional da funai em Dauru, o cacique 
Mário Jacinto disse ontexn que "foi tuna grande vitória o acordo que fizemos em Dr~ 
s.l.lia. Abrimos mão de Álvaro na delegacia, mas pudemos indicar o novo delegado e 
além disso c.1.ois índios para accmr..anhar de perto o trabalho que os brancos realiza 
rão na nova delegacia; em LDndrina". Um dos índios a serem nomeados é ele pro- -
prio, para. função ainda não definida, e o outro é Hélio Pedro, irnão do cacique 
Ademir Ped:rD, do posto de Icatu, Município de Icatu, que exercerá funções de dele 
gado sUbs:ti tu to. A a judância de Dauru será diri0ida pelo também índio Estevam ear 
los Taukaiiê . Jacinto afirmou que ao chegar a BrasÍlia percebeu que todos lá esta".:" 
vam contrários a Villas-Doas e que não havia outro caminho senão negociar para 
não perder t <SJnpo. "O ponto principal que é a manutenção dos nossos projetos agrí­
colas tam~Êm foi garantido pelo presidente da Funai", acrescentou. (ESP - 19/7 /84) 

RJNAI TERÁ DE EXPLJCAR SUA OMISSÃO À JUSTIÇA 

A Associação Nacional de Ap0io ao índio, com sede em Porto Alegre, interpelou ju­
dicialmen-te a Funai no sentido de regularizar as questões relacionadas à reserva 
indÍgena de G'uari ta, a cerca de 4 7 f) quilômetros da capital e;aúcha. A decisão de 
procurar a Justiça, segundo JÚlio Gaiger, presidente da Anai, resulta do "cansa­
ço" da entidade que nos ~ltim:Js anos deni;nciou os problerras que o ai.nnento do_n~ 
ro de arrendai-nentos e o desrrata:"Ilento 82 .:.trsa de 2 3 • Hl 5 hectares da reserva vem 
causando à rr.aioria de seus três mil índios. Entre 1978 e 1979, a funai conseguiu 
retirar vários arrendatários mediante ações de despejo , rras permanece na área eran 
de !:úmero ~e posseir:is sue, segundo a denúncia da Anai, 11p~feriram buscar a COOJ2.­

taçao d~ ~ideranças mdigenas, corrompendo-as com o oferecl.Jileilto de vantagens eco 
nômicas· e pJlÍticas imediatas". Na interpelação , a Anai quer saber que medidas ju 
diciais ou extra-judiciais a Funai está tomando p:ira extinguir os arrendamentos -
ilegalmente f eitos, retirando de Guarita os ocupantes não-tndios. (ESP - 19/7/84) 

JURUNA PEDE A DEMISSÃO DA SUA MUlliER DA FUNAI, E FUNAI DEMITE 

O presidente da Funai demitiu ont:ern a secret3r7_a ~vel três Doralice de Carvalho 
Silveira, mulher do deputado Mário Juruna, que havia sido contratada no mês passa 
do para o cargo. o afastamento de w ralice f oi pedido pelo proprio deputado , que­
enviou carta ao presidente c:ia.Funai_af~d~ que com O ~esto-p~~?-Va "res~ 
dar o bom nome da atual administraçao de or gao e de sua mdependencia cano lider 
indÍgena". A atitude de Juruna f oi tornada depois que alguns jornais publicaram a 
notícia da contra-ração de Doralice a pedido elo parlamentar, informando que seu sa 
lário seria de Cr$ 1.300 . GOO , CO . A funai, rmtem, esclareceu que coJID secretária -
nível três el2. estava recebendo Cr$ 680. 000 , 00 . (ESP - 2/8/ 84) 

ÍNDIOS "ACEITAM OS 150 MILHÕES 

Os ínçti.os Munduruku e Sataré-Maué resolveram aceitar a proposta .de indenização da 
empresa francesa Elf Aquitaine, que está re;:ilizando exploração petrolÍfera, sob 
contrato de l"'isco , devendo cada nação indÍgera receber Cr$ 15C milhões, segundo m 
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formJU ontem, em Manaus, o delegado regional da Tunai. N".:' acordo , fica estipulado 
o compranisso por parte da funai de demarcar as terras dos Mt.u1duruku, e ele deve­
rá ser assinado em DrasÍlia em agosto na presença dos representantes das nações 
Mundur\lku e Satare, do presidente ci...a funai, do representante da Elf Aqui taine e 
do representante da Petrobrás. No início do problerra '.).Ue se arrasta per mais de 
um ano, os índios queriam uma indenização de 320 milhoes de cruzeiros para cada na 
ção. Vários técnicos estiveram então em território indígena investigando a devas--­
tação causada pela emprDsa francesa. (ESP - 2Q/7/84) 

PATNJ:.Õ TEMEM SARAMPO E GRIPE QUE JÁ MA'IDU 

O cacique Naílton Muniz, wn dos lÍàeres da cem.midade dos Patax.5 Hã-Hã-Hãe, no 
Sul da Dahia, informou ontem que três casos de sarampo f oram registrados na serra­
na. :i;:essada entre os índi os, acrescentando que , além do saram:po, está grassando 
também na. conunidade um surto de .:;ripe , c<:m febre muit0 alta, que já vitimou vá­
rios índios. Naíl t on informou também que há dois médicos da Funai na área, mas, 
ainda assim, mostrou-se preoct.:racto com a possibilic!ade de alastra'Tlento dessas 
doenças, principalmente ei11 decorrência das péssinas condições em que vivem os 
mais de 800 índios Pataxó , c0nfinados na pequena fazenda São Lucas, enquanto es~ 
ram a decisão da Justiça sobr e sua pretensão de reocupar a reserva, onde hoje es-= 
tão mais de 400 fazendeiros brancos. (O GLODO - 11/7/84) 

TRIOOS DA REGIÃO LESTE SE RE0NEM 
Cerca de 60 representantes das comunidades indÍgenas Maxacali, Krenak, Pataxó e 
Kakriaba participam nos pr-Dxirros di as 26 e 27 do 19 Con[TCSSO Indí gena da região 
Lest:e, prunovido :R€la Secretaria do Trabalho de Minas, cem o apeio do Conselho I_!2 
di genista Missionário e do Grupo de Estudos da Questão Indí gena (Grequi). O obje­
tivo do encontro é discutir a questão da terra e a situação .dos índi os na região . 
Segundo Fábio Vilas , Coordenador do Cimi para a Região Leste - 9ue englo~a J Sul_:2 
Il:lhia, Espírito Santo e Minas Gerais - no final do encontre ns llldios apresentare:.:) 
ao Presidente da funai e ao Governador Tancredo Neves suas reivindicações, que en 
volvem basicamente questões relacionadas à derrarcação da terra . (FSP - 23/7e4) 

INVASORES PEDD1 A REMOÇÃO ros DONOS DA TERRA 

Representantes das f amÍlias de col onos do Tol do Chimbang , em '- . ·1ta Catarina, que 
estão em litígio com índios Kaigang , estiveram ontem na Tunai, para pedir que e 
governo reassente os índios em outrD l ocal. Os Kaigang: deram prazo até domingo ~ 
ra que sejam retiradas da área as 179 farrúlias de col onos que adquiriram, em 
1938, l otes da Empresa de Colonização Luci Rosa . (ESP - 2/8/ 84) 

OUTRAS 

CRIANÇA DEIXA ESCOlA PARA PODER TRADAUW< 
o curso prinário no Drasil é oonclUÍdo apenas por 23% dos alunos, infornDu ontem 
o IDGE. O Instituto comprovou, cem a Pesquisa Nacional por Amostragem Dcmiciliar, 
que 57% das crianças abandonam o curso na primeira série, "por causa ·::las dificul­
dades econômicas da população e da necessidade de trabalhar mais cedo", segundo 
ressaltou o presidente da instituição . (ESP - 2/8/ 84) 
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foIID'.)U ontem, em Manaus, o delegado regional da Funai. Nci acordo, f iea estipulado 
o compn:misso por pa.rte da Funai de demarcar as terras dos Mt.ii-1duruku, e ele deve­
rá ser assinado em Brasil.ia em agosto na presença dos representantes das nações 
Munc:turuku e Sataré, do presidente c1..a Funai, do representante da Elf Aqui taine e 
do representante da Petrobrás. No início do problerra '.).Ue se arrasta por ma.is de 
um ano, os índios queriam uma indenização de 320 milhoes de cruzeiros para cada na 
ção. Vários técnicos estiveram então em terTitório indígena investigando a devas-­
tação causada pela empresa francesa. (ESP - 2Q/7/84) 

PATAXÓ TEMEM SARAMPO E GRIPE QUE JÁ MA1DU 

O cacique Naíl t on Muniz, um dos líderes da ccmunidade dos Patax·5 Hã-Hã-Hãe, no 
Sul da I3ahia, infonrou ontem que três casos de sarampo f oram registrados na serra­
na ~ssada entre os índi os, acrescentando que , além do sarampc, está grassando 
também na. conunidade lID1 surto de eripe, com febre rruito alta, que já vitimou vá­
rios índios. Naíl t on infornou também que há dois médicos da Funai na área, l'Il3.S, 

ainda assim, mostrou-se preoa.:.racto com a possibilidade cte alastramento dessas 
doenças, principalmente em decorrência das péssimas condições em que vivem os 
mais de 800 mdios PataxÓ, confinados na pequena fazenda São Lucas, enquanto eSP§ 
rem a decisão da Justiça sobre sua pretensão de reocupar a reserva, onde hoje es:: 
tão ma.is de 400 fazendeiros brancos. ( 0 GLOBO - 11/7/84) 

TRIDOS DA REGIÃO LESTE SE REÚNEM 

Cerca de 60 representantes das conunidades indÍgenas Maxacali, Krenak, Pataxó e 
Kakriaba participam nos pl'.Úxirros dias 26 e 27 do 19 Congresso Indí sena da região 
Leste, prcmovido pela Secretaria do Trabalho de Minas, cem o apei o do Conselho In 
digenista Missionário e do Grupo de Estudos da Questão Indí gena (Grequi). O obje:: 
tivo do encontro é discutir a questão da terra e a situação dos índi os na região . 
Segundo Fábio Vilas, Coordenador do Cimi para a Região Leste - sue engl o!::>a :J Sul ~- J. 
fuhia, Espírito Santo e Minas Gerais - no final do cncontrD ns llldios apresentare':! 
ao Presidente da Funai e ao Governador Tancredo Neves suas reivindicações, que en 
volvem basicaniente questões relacionadas à demarcação da terra . (FSP - 23/7~4) 

INVASORES PEDEM A RD10ÇÃO ros OONOS DA TERRA 
Representantes das famílias de col onos do Tol do Chirnbang , em ... ·.- '1ta Catarina, que 
estão em litígio com índios Kaigang , estiveram ontem na Tunai, para pedir que o 
governo reassente os índios em outrD l ocal. Os Kaigang deram prazo até domingo ~ 
ra que sejam retiradas da área as 179 famílias de colonos que adquiriram, em 
1938, l otes da Empresa de Colonização Luci Rosa. (ESP - 2/8/ 84) 

OUTRAS 

CRIANÇA DEIXA ESCOIA PARA PODER TRABAIBAR 

O curso priIPário no Brasil é o:mclUÍdo apenas por 23% dos alunos, infonrou ontem 
o II3GE. O Instituto comprovou, can a Pesquisa Nacional por An'Dstragem Dcmiciliar, 
que 57% das crianças abandonam o curso na primeira série, "por causa das dificul­
dades econômicas da população e da necessidade de trabalhar mais cedo", segundo 
ressaltou o presidente da instituição . (ESP - 2/8/84) 
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G:NEl<Nü 00 Pi\RÃ ENTRA NA JUSTIÇA 

O procura.dor geral do Estado cio Pará deu entrada à ação cautelar contra a Eletro­
norte, . alegando· que o fechamento da barragem de Tucuruí ameaça provocar saliniza­
cão da água potável de Delêm. Monteiro solicita liminar de emergência para embar­
go da obra. Ele ressaltou também que a hidrelétrica, assim como as demais obras 
planejadas na região , estão sendo executadas sem qualquer consulta ao governo es­
tadual e sem ouvir os interesses do povo . (FSP - F i/ 8/ 84) 

N;ÃO POPUIAR NÃO IMPEDIRÁ O FECRl\MENTO Iú TOC.ANTINS 

Já é impossível interrcmper o fechamento da barragem do rio Tocantins, onde se l o 
caliza a usina hidrelétrica de Tucuruí, uma vez que 30 das 40 adufas (pequenas 
canportas localizadas na pi'.r':i:; inferior da ~agem) já f oram fechadas, devendo 
as 1C restantes serem fechadas progr€ssivamente até o dia 3C de setembro. A par­
tir desse dia, terá início o enchimento do reservat ório , o que deverá darorar qua 
se dois meses, de modo que a primeira turbina seja acionada pelo presidente Fi- -
gueiredo no dia 22 de novembro. Esta infonnação f oi prestada ontem pelo presiden­
te da Eletronorte, a prop)sito da ação popular a que a presidenta do Movimento Na 
cional de Defesa da Vida, deu entrada ra Justiça Federal, em Delêm, antes de on-­
tem, cem o prop)sito de interranper o fechamento da barragem. "Eu acho que a 
ação popular do Movimento Nacional de Defesa da Vida, bem cano a ação cautelar 
pretendida pelo ~overnador Jader I3arbalho p::ira interrc:mper o f echamento da barra­
sem de Tucunú sao inoportunas, inócuas e têm objetivos políticos", disse o presi 
dente da Eletronorte. (FSP - 1C/8/84) -

FIERGS DEFENDE REVISÃO DA ATUAL POLÍTICA SAU\RIAL 
Ao defender ontem uma revisão da atual política salarial, o presidente da Federa­
ção das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), divulgou estudo irostrando as 
grandes perdas salariais dos trabalhadores em função dos Últimos decretos-leis 
(2. 012, 2. 024, 2. 045 e 2. 065). Vid r a ressaltou que o maior fator de achatamento 
são os proprios índices do INPC. O estudo en[).obou um pr azo de oito meses antes 
da vigência do Decreto-Lei n9 2. 065 e oito meses depois, comparando os índices do 
INPC e do IGP (Índice Geral de Preços). Fm t odos os 16 meses, os reajus s sala­
riais foram muito inferiores aos índices da inflação , levando a Federaçao à con­
clusão de qt:.e, rrais do que rrudar o Decreto-Lei n9 2. 065, é fundamental corrigir 
os pI'Óprios cálculos do INPC. (ESP - 21/7/84) . 

CHURRASCO COM CARNE ARGENTINA E MUITAS MORDOMIAS: f A FESTA PARA FIGUEIREDO NO NE 
O presidente Figueiredo ccr.heceu ontem mais um "milagre" do sertão nordestino . A 
convite da Empresa Brasileira de Pesquisa Af;:t''.:lpecuária (Fmi':lrapa), ele visitou as 
cidades de Petrolina (PE) e Juazeiro (I3A), as nargens do rio são Francisco. E a 
estatal não poupou esforços para JIDStrar a riqueza da rer;i ão: of ereceu a Figue~ 
do e a 600 convidados especiais um churrasco preparado com 3CC quilos de carne, 
trazidos de avião c4..a Argent ina. O presidente f r)i ao Nordeste apenas para partici­
par de uma. solenidade no Centro de Pesquisa do TrDpico Semi-Árido , que não durou 
rrais do que 20 minutos. Os convidados rrais ilustres não tiveram problem:i. de qual­
quer ratureza. A Dnbrapa reservou-lhes t odos os apartamentos dos dois hotéis de 
três estrelas da região , o Grande Rio e o Grande Hotel de Juazeiro. Os menos gra­
duados, apesar dos protestos, tiveram de s~ oontentar can accm:x:lações rrais modes­
tas, em duas pousadas, também reservadas previamente. Para canpensar o transtorno 
da falta de hotéis de l'LiXo nessa área do sertão1 a estatal pagou todas as despe­
sas dos hóspedes durante os clois dias de pennanencia nas cidades, incluindo as t:.e 
bidas. No meio ela confraternização , alguns convidados lamentaram ter de suspender 
o alm:>ço para acanpanhar o presidente Figueiredo até o aeroporto, onde ele embar­
cou para Salvador. (ESP - 13/7/84) 

26. 



CARTA DO LEITOR 

NOTA DE DENUNCIA A.OPINIÃO FÚI3LICA 

ATO TERRORISTA QUEil1A CASA DE UMA FAMÍLIA DE AGENTES DE 
PASTORAL DA PRELAZIA DE SÃO FÚIX IX) /WAGUAIA - Mr 

No dia 8 de julho de 1984, às 3,30 da ma.drup:ada, em Porto Alegre do Nor­
te, nunicÍpio de Luciara, MI', foi criminosamente ateado fq~o à casa dos agentes 
de Pastoral Rodolfo Alexandre Inácio , conhecido ror Cascão e sua esposa Fernanda 
M:!.cruz que dormiam juntamente com a filha Janaína de 1 ano e meio de idade. Fer-
nanda está grávida, no mês de dar à luz. · 

Cascão acoroou e viu o for,o que vinha de f or a , cto canto da casa que dá 
para a rua. A casa era coberta de pa.Tha. O fogo consumiu praticamente tµdo . 

às 7: O,., horas da manhã, um carru Volkswar,en parou proxinn à casa que 
ainda :fumegava e dele desceram 3 ·elementos que fotografaram a casa e ·logo se reti 
raram. Os presentes reco'nheceram um deles com ligado a empreitas da Frenova. -

Mais tarde o cato da Polícia Militar, Alacid , acompanhado de· um sol dado , 
esteve no local e também fot o,EJ;rafou a casa e fez algumas investigações. 

No dia seguinte Fernanda e Cascão foram à Delegacia para registrar quei­
xa e pedir providências e lá t oma.ram conhecimento da ocorrência f eita pel o cabo 
Alacid. Da ocorrência constava. que durante a queima da casa, houve, ror 10 minu­
t os, várias explosões que o cabo i dentificou com munição , ~as de diversos cali 
bres, tombas, etc. . Entretanto o cato não entrou na casa queimada para fazer a l-;e 
rícia e buscar as provas, corm também não fez constar que na casa se achava a f a-::: 
mília donnindo e muito menos que o fq:~o foi ateado . 

Por que a casa de Fernan("!a e C"scão foi queimada? 
Fernanda e Cascão são a8entes de Pastoral em Porto Alegre do Norte desde 

1977, ~etidos com t oda a luta J;XJpular. 
Porto Alegre tem sido o centro de conflitos pela t erra entre as Fazendas 

Piraguassu e FTI:?nova com os rosseiros. No ano passado , em julho , a Piraguassu, na 
Canabrava, e a Frenova, nos arredores de I-'Orto Alegre , queimaram em volta de 20 
casas de p::>sseiros, sendo que rn.1ma. delas havia só cricnças donnindo . 

Também no ano passado, em novembro, a Frenova contratou pistoleiros para 
limpar de posseiros uma. área. Houve duas JIDrtes canprDvadas de trabalhadores ru­
rais. Os pistoleiros recebiam pagamento mediante a entrega das orelhas das víti­
rras. Esses crimes, apesar das denúncias e provas, nunca foram apurados. Uma das 
cabeças colocadas a prêmio para os pistoleiros era a de Cascão . Naqueles dias os 
vizinhos viram, à noite, pi3t ol.eircs conhecidos circulando ao redor da casa. 

Cascão tamtêm está falsamente indiciado no prDCesso pela JIDrte do pisto­
leiro da Piraguassu "Capixaba", ocorrida em dezembro de 1979. 

Várias vezes Cascão tem si~o ameaçado por elementos ligados ao latifÚn-
dio e aos p::>deres públicos da região . . 

A equipe de Pastoral da Prelazia de São Felix do Ara.E.uaia, juntamente 
can a população 1 vem dem:mstrar o seu repÚdio a ~ste ato de terrorisrro que 1 sabe­
rros pela experiencia, e, como dem::mstrou a ocorrencia rolicial, jamais sera des­
vendado oficialmente. 

Este atentado não foi só contra Fernanda e Cascão , ma.s contra todo o tra 
baJho da Prelazia e contra a organização e luta do povo da região . -

Solidarizarro-nos com Fernanda e Cascão e reaf irrnarros com eles que as ca­
sas queim:un, mas a esperança reacende mais forte. (SÃO FELIX DO /WAGJAIA, 12 de 
juTho de 1984 - A EQUIPE DE PASTORAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX ro /WAG.JAIA). 
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fNDros XOKÕ FIRMES NA UJTA PELA TERRA 

Caros Amigos: 

Nós índios XokÓ do estado de Sergipe que tem encontrado muitas dificulda 
des na nossa vida, graças a urna Justicia éovarde que não aplica a lei que é com--
pra.da pelos brancos: por isso nós XokÓ tem::>s sofrido um pouco na Justicia, ma.is 
graças a Deus, nós XokÓ não desanim:uros não . PartirrDs firmes em busca de nossa 
terra. são§ anos de lutas_de esEfil'~encia:. são G ano~ de ~a: de ~egria c;te 
tristesa. Sao 6 anos que nos Xoko nao sabeiros o que e paz. Sao 6 anos mtranqui­
lo, ma.is valeu a pena estes 9 anos. Aprenderros mui tas coisas, cOIID também nós en-
sinam:>s. 

Corro é difícil para o índi o brasileiro, principalmente o índio do noroes 
te, basta falar noroeste já fala m:rrr,inalisado. Todo i::cvo brasileiro sabe que os­
primairos habitantes desta terra são os índios e íX)rque não dão seu direito. NÓs, 
~ . - . - ... . mdios, nao queremJs na.da de nmguem nao, quereID:)S o que e nosso, a terra, mais 
pra que isso acontessa nós índios terros que pega no arco e flexa pra defender um 
direito que é nosso, isso é um absurdo não deve acontecer não . Varros dar o direi­
t o a quem tem, ma.is isso não acontece, a Justicia só dá direito para quem tem di­
nheirD. Corto o índi o não têm este dinheiro, então fica difícil. Para nós algumas 
vitórias que nós índios brasileiro, ou melhor, nós XokÓ tiverros algurra vitória 
graças a nossa coragem, a nossa união , se nós f osse esperar pela Justicia, ainda 

·hoje nós não estava em um pedacinho de nossa terra: o nosso grande rival aqui é 
urna·familia rnuito puderasa que é os Dritos, são rrn.rito íX)liticos, ma.is nós XokÓ 
não pensarrDs duas vezes. SÓ foi urna vez e deu certo, a primeira batalha vencida pe 
lo XokÓ foi em 87 .12. 79. Foi quando nó_s índios XokÓ estava na luta ma.is quente -
foi quando o Sr. Augusto Franco , na eíX)Ca governador do estado de Sergipe, desa­
propriou a ilha pasancto aos Dritos a quantia de dois milhões e quatrocento mil 
cruzeiros, dinheiro este que os índi os não acharro certo, quem deveria receber es­
te dinheiro era nós XokÓ íX)rque a terra é nossa. A--;_;Ds a desapropriação os confli­
tos deminuirD ma.is um pouco, ma.is sempre nós com problema com os Dritos, tem al­
guns processo na Justicia contra os !3r.'tns mais sem nenhurna esperança de ganhar. 
Porque o Juiz que diz que é de direito não resolve acredito que ele tem rredo de 
dá oosso direito l'IB.is wmDs em frente. 

A guerra continua, ainda não parou, quando a ilha foi desapror:-riada, prá 
íX)r lei ser doada pra união e depois a união doava pra FUNAI. Mais isso não foi 
possível l'IB.is nós juntos com as entidades cc:mo, Comissão PrD-Índio-Sergi~, ·cPI­
SP e outras entidades , lutam.'Js até que chegarros este dia, dia 2 4 • O 6 • 8 4 • Nós ín­
dios XokÓ, liderado pelo nosso Cacique Damião, o Pajé Ra:im..mdo , o Vice-Cacique 
zé AíX)lonio e Paulo Acacio e Manoel, viajamJs para Aracaju-Se pra o dia 25 encon­
tra o delegado da 3~ DR. para nós assinar estes documentos da ilha que estava no 
estado, no dia 26 chegou em Aracaju o Presidente da RJNAI, Jurandir Fonseca e no 
dia 27 foi assinado os documentos e hoje já esta com . a FUNAI. Mais urna ~atalha 
vencida pelos índi os ).ekó, mais a g ... crra continua não varros para não. Varres par­
tir firmes na nossa luta. 

Hoje estarros de festa íX)r mais uma vitoria nossa. VamJs para um íX)UCO 
torra l.lm3. folga pra pensar na proxima partida. 

').;,, . . . 
Saudaçoes mdigenas do Ami.zo , 
José AíX)lonio - Vice-cacique XokÓ. (Ilha de são Pedro, 30. 06.84 - Aldeia 

XokÓ - Fbrto da Folha - SE). 

28. 



ÕLTIW\ PÁGINA 

DECI.ARAÇÃO As IGREJAS FüR OCASIÃO DE UM POSSÍVEL DOCUMENTO SODRE A TEOIDGIA DA LI ·· 

DERTACÃO 

Ante a crise que assola o mundo atual, crise política e cultural, mais 
fundamentalmente à nível da sobrevivência de rnais da metade da humanidade que vi­
ve e rror.re no TerceirD Mundo, dirigirro-nos aos merüros responsáveis da Igreja Ca­
tólica para fazer chegar-Thes nosso :Qc'll'€Cer. 

O fenê.meno glotial da nossa época é o maior distanciamento , o a\mleTlto do 
abisnn entre os pa.Íses ricos , cada vez mais ricos , e os pobres cada vez mais po­
bres. A riqueza dos ricos é a causa da p:Jbreza dos pobres. 

Por isso, nesse TerceirD Mundo empobrecido, nasceu um pensamento teolÓgi 
co que cobra consciência dessa miséria e t~nta dar esperança a essas massas popu:: 
lares de chegarem um di a a sua libertação. Essa teologia é um 1. ~ stemunho da luta 
pela dignidade humana em 'Ulil mundo injusto e cada vez rnais próxirro à guerra t otal. 

Escutarros as declarações do Cardeal Agnello Rossi, que se prepara um do­
ct.mleilto condenando a Teologia da Libertação. 

Preocupa-nos uma tal condenação , pon:iue indicaria às grandes maiorias 
empobrecidas que a Igreja se inclinou a favor dos ricos. 

Nos preocupa uma. tal declaração pelo descrédito que acarretaria à Igreja 
ante os paÍses do Terceiro Mundo , que lutam na crise para poder dar trabalho e 
alimento aos r.eus povos. 

Nos preocupa que uma. tal condené'ção tire a sadia liberdade que os teól o­
gos devem ter em sua comunidade de origem, a Igreja. 

Ante o avançar de interesses arm::unentistas , ante o avançar de grupos de 
l::::anqueiros que não temem explorar aos :i;:ovos para aumentar sua ganância, ante as 
tensões crescentes do mundo atual, T8T'.lemOS que com essa condenação a Igreja adqui: 
ramais rachaduras, contradições e escandelize aos trabalhadores e carnpqneses, 
rnassas empobrecidas, dos países ricos e dos paÍses cjo Terceiro Mundo, já que em 
vez de interceder a seu favor, cor.dena-os em suas justas aspirações. 

Por isso pedimJs que seja t ornada sem efeito t al medida, e que seja . ·.es~ 
cjada a questão pelas Igrejas do Terceiro Mundo , que vivem e sofrem os efeitos 9a 
crise atual, para que a Igreja testemunhe arror e unidade f':W 1 :·m rn.mdo que vive a 
sombra, e que não acrescente dores ao ·holocausto dos pobres. 

Assinam teólogos, clérigos, professores, agentes de :;:astoral e outros. 
(31/7/84) 
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